
Tradicional Festa de São Pedro começou
sexta-feira e segue até a próxima semana

Com shows e quermesse, o evento
tem apoio da Prefeitura de São Pedro
e acontece em todo o entorno da
praça da Matriz da Igreja São Pedro

Uma das mais tradicionais
festas da Estância, a Festa de
São Pedro, em homenagem ao
padroeiro da cidade, começa
nesta sexta-feira, 27. A 132ª
edição do evento que também
homenageia São Sebastião,
acontece nos dia 27 a 29 de ju-
nho e de 4 a 6 de julho. Com
shows e quermesse, o evento tem
apoio da Prefeitura de São Pe-
dro e acontece em todo o entorno
da praça da Matriz da Igreja São Pe-
dro. No dia 27, a missa será às 19h

e a quermesse começa em segui-
da, com churrasco, frango atro-
pelado, leitoa, bisteca no pão,
pastel, batata, polenta, cuscuz,
lanches, bolos e doces. No dia 28,
sábado, a missa das 19h será cele-
brada pelo bispo diocesano Dom
Devair Fonseca. Já no dia 29, do-
mingo, às 9h, haverá celebração
de missa sertaneja, bênção do
mastro e do bolo de São Pedro.
Para as 13h está programado o
início do leilão de prendas vi-
vas, como bezerros. A4

Equipe do quentão, vinho quente e do chá do padre

Fundo Social de São Pedro
distribui caixas para arrecadar
itens de inverno para doação

O Fundo Social de Solidarie-
dade de São Pedro iniciou a cam-
panha de arrecadação de itens de
inverno como roupas, meias, tou-
cas, cachecóis e cobertores.  As
caixas de coleta estão na Câmara
Municipal (rua Nicolau Mauro,
1011), nos supermercados Jardim

São Pedro (avenida da Saudade,
784) e Scotton (rua Valentim Ama-
ral, 73 ), Loja da Cândida (rua Ve-
ríssimo Prado, 132), Drogal (rua
Veríssimo Prado, 172), sede da
ADRS (rua Joaquim Teixeira de
Toledo, 712) e na Igreja São José
(avenida dos Bandeirantes, 202).
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Um semestre de muita luta
Professora Bebel

Estamos no final de
mais um semestre de
muita luta pela Educa-
ção, pelos serviços públi-
cos, pelos direitos da
classe trabalhadora e
segmentos oprimidos,
pela nossa querida Pi-
racicaba e toda a região
e por dezenas de outros
municípios do estado de São Paulo,
os quais tive a oportunidade de visi-
tar, onde tenho apoiadores e para

os quais, muitos deles,
pude destinar recursos
por meio de emendas
parlamentares.  Como
deputada estadual e
também como segunda
presidenta da APEO-
ESP, o sindicato dos
professores estaduais,
que representa igual-
mente os professores
dos municípios nos

quais não há sindicato próprio,
trabalhei arduamente todos os
dias deste semestre. A2
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Professora Bebel

Estamos no final
de mais um semestre de
muita luta pela Educa-
ção, pelos serviços pú-
blicos, pelos direitos da
classe trabalhadora e
segmentos oprimidos,
pela nossa querida Pi-
racicaba e toda a região
e por dezenas de outros
municípios do estado de São Pau-
lo, os quais tive a oportunidade de
visitar, onde tenho apoiadores e
para os quais, muitos deles, pude
destinar recursos por meio de
emendas parlamentares.

Como deputada estadual e
também como segunda presi-
denta da APEOESP, o sindicato
dos professores estaduais, que
representa igualmente os profes-
sores dos municípios nos quais
não há sindicato próprio, tra-
balhei arduamente todos os dias
deste semestre. Tivemos uma
atribuição de aulas para os pro-
fessores estaduais extremamen-
te caótica e injusta. Realizamos
quatro assembleias de professo-
res e muitas manifestações
para, afinal, conseguirmos con-
quistar 6,27% de reajuste sala-
rial, que é insuficiente, porém o
governo nada oferecia.

Também conseguimos a aber-
tura de negociações em torno da
atribuição de aulas de 2026, a im-
plementação de uma mesa perma-
nente de valorização docente, que
deve se reunir em breve e debaterá
modificações na carreira do magis-
tério. Conseguimos também o com-
promisso do governo de chamar
mais 10 mil professores concursa-
dos em 2026, além dos 15 mil que
estão sendo chamados para preen-
cher as vagas que já havia sido dis-
ponibilizadas.

Na Assembleia Legislativa e
fora dela, enfrentamos e ainda es-
tamos enfrentando grandes bata-
lhas: contra a privatização das es-
colas públicas, contra as escolas-
cívico militares, pela aplicação dos
recursos destinados à Educação,
apesar da aprovação da PEC 9/
2024, que retirou R$ 11 bilhões da
área para supostamente serem apli-
cados na Saúde, o que não ocorre.
Lutamos e continuamos lutando
também em defesa do Instituto de
Assistência Médica dos Servidores
Públicos Estaduais - IAMSPE, por
carreiras justas e atrativas para
todos os servidores públicos, entre

outas. Nosso manda-
to popular,  assim
como a APEOESP, tem
como  prioridade a
defesa do meio ambi-
ente e desenvolvimen-
to sustentável. Du-
rante a onda de calor,
lutamos firmemente
pela climatização nas
escolas, assim como
as subsedes fizeram

plantio de árvores em escolas
por elas selecionadas.

Estivemos juntos com o MST
e outros movimentos que lutam
pela reforma agrária na tentativa
de impedir a aprovação do projeto
que facilita e legaliza a grilagem de

terras e o que destina terras do
Estado para grupos empresari-
ais e não para o assentamento do
pequeno agricultor, de forma a pro-
ver mais alimentos para as cida-
des. Lutamos pela população
lgbt, pelos portadores de deficiên-
cia, em defesa do Procon SP e de-
mais fundações estaduais.

Neste semestre também esti-
vemos juntos com o PT, demais
partidos de esquerda que compõem
a base de apoio do governo do pre-
sidente Lula, centrais e movimen-
tos sociais para defender os avan-
ços econômicos, políticos e sociais
do nosso país, e contra os retroces-
sos que a extrema direita, que tra-
mou a tentativa do golpe de janei-
ro de 2023, quer impor. O Brasil
precisa punir exemplarmente aque-
les que tentam destruir a democra-
cia duramente conquistada.

Nossa luta não para e esta-
remos sempre aqui para conti-
nuarmos defendendo os direi-
tos e reivindicações da classe
trabalhadora e da população.

Professora Bebel é Depu-
tada Estadual - PT  e segun-
da presidenta da APEOESP
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E Nós, depois?
O último livro do

Yuval Harari que eu li,
Nexus, me assustou.
Ele nos diz que vem aí,
daqui a 200 anos, uma
civilização que vai
substituir a nossa, a
dos computadores, e
que essa civilização
terá outros sentimen-
tos que não os nossos.
O amor não será o nos-
so, nem o ódio, nem o perdão.
Nem as crenças serão as nossas.
E ainda que, como hoje temos as
nossas mitologias, essa civili-
zação também terá as suas, e
por aí ocorrerá a extinção dos
humanos como eles são hoje,
substituídos por uma fornada
de humanos que terão outras
emoções, diferentes das nossas.
É de alarmar. Não será mais para
mim nem para nós! Ninguém do
nosso tempo verá isso.

Lembro-me de uma anedo-
ta, entre as muitas que ouvi em
Roma, quando do Concílio do
Vaticano II, que se contava de
dois cardeais que se dirigiam para
a reunião, eles bem velhos, um
disse para o outro: "Devemos nos
levantar para extinção do celiba-
to na Igreja Católica." O outro
respondeu: "Mas não será mais
para nós, não é?"  Ao que seu in-
terlocutor, acrescentou: "Mas
será para nossos filhos."

No nosso caso, nem para os
filhos dos nossos filhos.

Mas quando eu pensei nessa
gente daqui a duzentos anos tive
muita pena deles. Não assistirão
ao jogo do Flamengo contra o

Chelsea, nem ao carna-
val do Rio e nem à festa
de Nazaré em Belém,
nem ouvirão O Peba na
Pimenta, do João do
Vale, nem O Siri jogan-
do bola, do Luiz Gonza-
ga, nem poderão ver o
Lula vencendo na elei-
ção o José Serra, nem o
programa do Chacrinha -
e também não poderão

chorar a tristeza de uma saudade, como
a que sinto do arcebispo e cardeal de
Brasília Dom Falcão.

Eu quis experimentar como
será esse novo humano: coloquei-
me em frente do meu computador
e entrei no futuro: havia doze de-
dos em minhas mãos - seis dedos
em cada mão, como O homem que
matou Getúlio Vargas, "descober-
to" por Jô Soares -, e meu compu-
tador não usava mais o sistema
binário, de zero e um. Era um al-
goritmo que fazia o papel de zero
e outro que fazia o do um. O sis-
tema binário havia desapareci-
do, substituído por uma nova
linguagem em que não tínhamos
mais zeros. Como não existir zero,
número do nada que passa a ser
tudo a partir do 10, 200 etc?
Ainda com minha "roupa de
futuro", vi que o registro dos
séculos estava escrito com cin-
co dígitos! A partir daí eu não
entendi mais nada, saí da má-
quina imaginária, que também
não era mais o meu computador.

Mas essa gente do futuro, de
qualquer maneira, vai ter que opi-
nar e também ficará revoltada com
essa matança em Gaza. Lembro-me

do romance de Huxley, Sem Olhos
em Gaza, muito diferente da reali-
dade de hoje, com grande crítica
da sociedade, a descrição da vida
de Anthony Beavis, sua conversão
e um grande sentimento de paz.

O que há de verdade no li-
vro do Harari? Tudo e nada.
Tudo porque diz dos avanços da
era digital. Nada, porque faz
previsão do que acontecerá com
a nova tecnologia sem que se possa
basear em nada de concreto.

A descoberta dos computado-
res data dos anos 1960. Em 1980
começou a ter um desenvolvimen-
to tecnológico extraordinário até
chegarmos aos dias atuais em que
entramos na era da Inteligência
Artificial (IA). E é a grande moda -
para não dizer a grande preocupa-
ção dos cientistas - antever o que
acontecerá com as IAs, até saber se
as máquinas se revoltam, ou
não, contra o criador, no velho
ditado popular de que toda cri-
atura se revolta contra o seu
criador. Isso, na nossa civiliza-
ção, na política, é lei: acontece sem-
pre. Não só na política como tam-
bém na administração pública.

Quando eu era presidente da
República e tinha que escolher em
uma lista tríplice para nomear uma
autoridade maior - ministros dos
tribunais superiores, presidentes
do Banco Central, de agências e
demais cargos -, o José Hugo, en-
tão Chefe da Casa Civil, me adver-
tia: "Aqui está uma lista para o se-
nhor escolher um nome. Natural-
mente, dois ficarão zangados por-
que preteridos, e o nomeado será
um traidor, porque vai dizer sem-

pre que nada deve ao senhor, e
sim aos seus próprios méritos.
Então, o senhor terá dois inimi-
gos e um traidor. "

O que há de verdade é que os
computadores já estão conver-
sando entre eles mesmos, sem dar
bola aos seus criadores nem aos
provedores que os alimentam.

As operações financeiras de
mais de sete trilhões de dólares,
diariamente, têm mais de 90% de
suas operações feitas por compu-
tadores - uns falando com outros
computadores e chegando a en-
contrar o valor do câmbio.

Como anotou Harari, "Em
2017, só os homens podiam dis-
seminar mensagens anônimas
online. A partir do ano passado,
sofisticação linguística e política
similares podem facilmente ser
compostos por computadores, in-
dependentemente da interferên-
cia dos homens. "

Assim os computadores já es-
tão independentes e podem fazer
tudo. Não dependem mais de
nós. Péssima notícia.

Mas eles precisam de muita
energia. E isso depende de nós.

É verdade que essa turma
não precisa aturar o Trump com
suas vacilações.

E nós, depois? Vamos torcer
pelo Flamengo, e os algoritmos
vão chupar dedo!

———
José Sarney, ex-pre-
sidente da Repúbli-
ca, escritor, membro
da Academia Brasi-
leira de Letras
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Do escambo ao e-commerce
Cida Oliveira

Desde as primeiras trocas en-
tre civilizações antigas até os com-
plexos ecossistemas do comércio
eletrônico atual, o varejo sempre
ocupou um papel central na econo-
mia mundial. Ainda que tenha pas-
sado por revoluções tecnológicas e
transformações profundas, sua
essência permanece inalterada:
conectar pessoas por meio de
bens, serviços e experiências.

Num passado distante, o cai-
xeiro-viajante e o mascate percor-
riam grandes distâncias para levar
produtos e novidades a lugares re-
motos. Essa conexão direta entre
produtor e consumidor não ape-
nas movimentava a economia, mas
também criava laços sociais e cul-
turais que ainda ecoam nas rela-
ções de consumo atuais.

Durante o século XX, o vare-
jo físico ganhou força com o sur-
gimento de lojas de departamen-
to, supermercados e shoppings
centers. A competição se dava pela
variedade de produtos, localiza-
ção estratégica e preços competi-
tivos. Esse modelo dominou até a
virada do século, quando a inter-
net alterou profundamente a di-
nâmica do consumo.

Hoje, o comércio eletrônico é
uma realidade consolidada. As
projeções indicam que as vendas
on-line podem ultrapassar US$ 7
trilhões até o fim de 2025 - e, no
Brasil, o setor deve fechar o ano
com um faturamento acima de R$

200 bilhões. A pandemia de co-
vid-19 acelerou essa transfor-
mação, tornando as compras
on-line não apenas uma conve-
niência, mas uma necessidade.

Neste novo cenário, o varejo
vive a era do "figital" - a fusão en-
tre físico e digital. O consumi-
dor moderno espera uma jorna-
da fluida entre os canais: com-
prar on-line e retirar na loja,
receber ofertas personalizadas
com base em seus hábitos e encon-
trar o mesmo padrão de atendi-
mento em qualquer plataforma. A
experiência tornou-se central.

Atualmente, o consumidor
busca mais do que produtos. Ele
quer histórias, conexões e vivên-
cias memoráveis. O ponto de
venda deixa de ser apenas um
local de compra para se tornar
um espaço de convivência,
aprendizado e entretenimento.
Workshops, eventos e experiên-
cias sensoriais ganham prota-
gonismo nas lojas físicas.

A personalização é outro
pilar dessa nova fase. Marcas
investem em inteligência artifi-
cial para entender preferências,
sugerir produtos e criar ofertas
exclusivas. No entanto, mesmo
com todo o avanço tecnológico,
algo se destaca como insubsti-
tuível: o calor humano.

Durante uma recente via-
gem que fiz à Ásia, um detalhe
simples revelou uma grande
verdade: o sorriso ainda é o
maior diferencial do varejo. O

atendimento caloroso e a ama-
bilidade nos hotéis, shoppings
centers e até nos mercados de
Bangkok, a feira no trilho do
trem ou o comércio fluvial, pro-
porcionam uma experiência
sensorial e emocional única.

É nessa autenticidade que
a experiência se torna inesque-
cível. A cordialidade genuína, a
gratidão espontânea e o conta-
to olho no olho criam uma co-
nexão que nenhum algoritmo
pode replicar. Em um mundo
cada vez mais automatizado, ser
gentil é uma vantagem compe-
titiva poderosa.

No fim das contas, mesmo
com todas as inovações, o vare-
jo continua sendo uma ativida-
de essencialmente humana. As
marcas que entenderem esse
equilíbrio entre tecnologia e
empatia estarão mais bem pre-
paradas para enfrentar os de-
safios do mercado. Ao concluir
essa reflexão, surge um contras-

te inevitável com situações em
que o atendimento frio e impes-
soal compromete a experiência
do consumidor. Embora o direi-
to ao silêncio e à reserva de cada
indivíduo deva ser respeitado,
é preciso reconhecer que nem
todas as profissões combinam
com todos os perfis. Essa trans-
formação está alinhada com os
traços da nova geração, nasci-
da em um período recente, que
prioriza a autenticidade, o pro-
pósito e o equilíbrio entre vida
pessoal e profissional. Crescen-
do em meio à tecnologia, esses
jovens são nativos digitais, fle-
xíveis, práticos e valorizam am-
bientes que respeitam sua iden-
tidade e individualidade. No en-
tanto, esse desejo por sentido e
coerência no trabalho pode en-
trar em choque com as exigên-
cias do mercado, que ainda nem
sempre está pronto para acom-
panhar essas novas expectati-
vas. Talvez, para quem prefere
evitar o contato direto com o
público, funções em home offi-
ce sejam mais adequadas.

No fim das contas, o sorri-
so simples, autêntico e gratuito
pode ser a chave para transformar
uma transação em um momento
memorável. E, no varejo, mo-
mentos assim são os que cons-
troem fidelidade.

Cida Oliveira, diretora de
Marketing do Grupo Tacla
Shopping
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Adilson Roberto
Gonçalves

Em duas sema-
nas assistimos a in-
serções belicosas no
Oriente Médio com
muitas facetas, des-
mentidos, interven-
ção norte-americana
e, o que mais chamou
a atenção, mentidos
e desmentidos de
parte a parte tão frequentes quan-
to as bombas e mísseis que atra-
vessaram os céus da região.

Estados Unidos afirmam
que destruíram a capacidade de
enriquecimento nuclear do Irã,
mas relatórios internos atestam
que o programa foi apenas re-
tardado em alguns meses. Isra-
el se arvora em vencedor do
conflito e que se dedicará a par-
tir de agora a continuar a des-
truição da faixa de Gaza. Irã
retalia, mas avisa antes onde e
quando vai atacar. Depois tam-
bém avoca para si o título de
vencedor da guerra. Outros pa-

íses mantêm uma
posição dúbia entre
aceitar os conflitos,
manter sua impor-
tância econômica e
evitar que sejam al-
vos.

Ou seja, além
dos conflitos,  há
uma guerra de nar-
rativas que está su-
perando a capacida-
de criativa de escri-

tores que tratam do assunto. E
não são poucos os exemplos. No
filme "Argo", de 2012, dirigido e es-
trelado por Ben Affleck, é contada a
história do resgate de funcionários
da embaixada norte-americana em
Teerã, capital do Irã, em 1979. A em-
baixada havia sido invadida e seis
funcionários conseguiram se refu-
giar na casa do embaixador do Ca-
nadá. A operação de resgate envol-
veu a formação de uma fictícia equi-
pe de filmagem para rodar um fil-
me de ficção científica em Teerã. Um
exemplo de simulacro bem engen-
drado e o filme vale a pena ser assis-
tido. A artimanha é baseada na re-

alidade e revelada somente muito
tempo depois, ainda que autorida-
des iranianas neguem que tenha
assim acontecido. A narrativa,
verdadeira ou falsa, ganhou a
telas e fez sucesso. E a ver-
dade? Bem, ela deve existir
em algum canto, em alguma
memória não revelada.

Quem ganha com a guerra
não são as pessoas que sofrem
as consequências. Muito dinhei-
ro está envolvido, desde a ven-
da de armamentos, a proteção
dos negócios existentes (petró-
leo em primeiro lugar), balanço
de forças para não permitir que
ninguém mais entre no restrito
clube de detentores de bombas
nucleares, até o uso que será
feito da terra arrasada após as
atividades belicosas. Estados
Unidos sempre foram pródigos
na reconstrução de países des-

truídos, atividade muito lucra-
tiva iniciada com o Plano Mar-
shall após a Segunda Guerra
Mundial. Donald Trump já afir-
mou que quer transformar Gaza
em um resort para multimilionári-
os. Loucura, afirmam alguns
analistas, mas a declaração foi
feita, com filmetes e croquis.

Assim, um país prega a extin-
ção de outro. Daí a ira do Irã. Mas
o outro entende que apenas pela
guerra conseguirá manter seu di-
reito de existir. Daí o irreal de Isra-
el. Se no passado, países foram ini-
migos e hoje conseguem conviver
sem grandes animosidades - vide
a Europa -, creio que falta diplo-
macia e estabelecer verdadeiros li-
mites para a paz no Oriente Médio.
Tais limites não são apenas as tra-
dicionais fronteiras geográficas,
mas os limites de influência políti-
ca, econômica e cultural. A guerra
é a mais simples e a mais estúpida
das soluções.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Urgente: vamos acabar!
José Renato Nalini

Não é força de ex-
pressão. Estamos acele-
rando o nosso destino
rumo ao fim. O aque-
cimento do planeta é
uma realidade cons-
tatada pela ciência e
se 2024 foi um dos
anos mais quentes da
História, nada indica mudança de
rota em 2025.

Já ultrapassamos o 1,5ºC mé-
dio de aquecimento da Terra e des-
cumprimos o Acordo de Paris.
Como se nada fosse um distrato
explícito daquilo que se considerou
de relevância extrema em 2015.

O Brasil sente isso com as
inundações do Rio Grande do Sul
em 2023 e em 2024, os deslizamen-
tos em São Sebastião, os incêndios
em todos os biomas, inclusive no
Estado de São Paulo. A Amazônia
registrou a maior seca dos últimos
anos e até o Pantanal, a região mais
úmida do planeta, ficou sem água.
Para quem não se lembra, a capital
recebeu 125 mm de chuva em duas
horas no dia 24 de janeiro de 2025,
véspera de seu aniversário. Isso
mostra o quão urgente é a adapta-
ção das cidades para o enfrenta-
mento das respostas da natureza
aos maus tratos recebidos.

Todas as cidades precisam
saber gerenciar as crises e re-
forçar sua defesa civil, chaman-
do voluntários e brigadistas,
pois é assim que funciona em
países mais adiantados. A cons-
cientização de toda a população,
a capacitação de profissionais
em adaptação climática, a dis-
seminação do conhecimento so-
bre as urgências derivadas da trau-
mática mudança do clima, tudo
isso é para ontem.

Quem não souber o que fazer,
pode começar por examinar a Lei
14.904, de 27.6.2024, que dispõe
sobre diretrizes para a elaboração
de planos de adaptação à mudan-
ça do clima.

Mas existem receitas já com-

provadas em outros pa-
íses: aumentar a arbo-
rização. Formar flores-
tas urbanas e bosques
em todos os espaços
disponíveis. Formar a
consciência cidadã
para que se consuma
com moderação, se
desperdice menos e se
produza o mínimo de

resíduos sólidos.
São as soluções baseadas na

natureza, que é sábia e mestra. E
que nós desrespeitamos continua-

mente, sacrificando-a e cavando a
nossa própria sepultura. Não foi
para isso que nascemos. Criemos
juízo e nos convertamos. Ser ecolo-
gista, ser ambientalista, ser cida-
dão verde hoje em dia é necessida-
de. Sem isso, o que será de nós?

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.
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Ari Junior

Bom dia, boa tar-
de ou boa noite, caro
leitor, dependendo de
quando você estiver
com esse artigo em
mãos. O fato é que es-
tamos aqui para cele-
brar os 81 anos comple-
tados na semana pas-
sada, de Francisco Buarque de
Hollanda, ou simplesmente Chico
Buarque, o maior compositor da
nossa 'terra brasilis' em língua
portuguesa vivo, claro que, isso na
minha modesta opinião.

Chico é daqueles raros artis-
tas que conseguem ser, ao mes-
mo tempo, populares e cultuados
pela crítica, melódicos e profun-
dos, simples e complexos. Suas
músicas são como aqueles pratos
que agradam a todos: do intelec-
tual que discute metáforas em
'Construção' ao trabalhador que
canta 'A Banda' no boteco. E é jus-
tamente essa universalidade que
faz com que sua obra sobreviva
há décadas, atravessando gera-
ções sem perder a relevância.

Mas, claro, nem tudo são flo-
res, e toda unanimidade é burra,
ou melhor, as flores do Chico até
são lindas, mas tem gente que pre-
fere não as cheirar por causa do
jardineiro. E aqui entramos no es-
pinhoso tema do posicionamento

político do homem. Chi-
co nunca escondeu suas
inclinações à esquerda,
e em tempos polariza-
dos, isso basta para que
parte do público resolva
jogar fora o disco; às
vezes, literalmente.

Não são poucos os
que torcem o nariz para
'Geni e o Zepelim' ou 'Cá-

lice' porque associam as canções a
um viés ideológico. "Ah, mas ele
apoia isso, defende aquilo, critica
aquilo outro..." E daí? Desde quan-
do arte precisa ser asséptica, neu-
tra, despida de opinião? Chico,
como qualquer ser humano, tem
suas convicções, e elas transbor-
dam para sua obra, assim como as
de tantos outros artistas que, curi-
osamente, não sofrem o mesmo
escrutínio quando suas posições são
mais... digamos, convencionais.

Aí vem a pergunta que não
quer calar: "Como separar o
homem da obra?" Rebato, de
imediato: "Será que devemos
mesmo separar?"

Alguns dirão que sim, que o
importante é a música, o texto, a
emoção que aquilo provoca, inde-
pendentemente de quem escreveu.
Outros vão argumentar que arte e
artista são indissociáveis, que a
vida e as escolhas do criador fa-
zem parte do pacote. Eu acho que
a resposta está em algum lugar no

Chico Buarque: o homem, a politica e a obra
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meio, e mesmo essa talvez nem seja
uma resposta definitiva. O que não
dá é para deixar de reconhecer que
'Roda Viva', 'Tanto Mar' ou 'Vai
Passar' são obras-primas só por-
que o autor não vota no mesmo
candidato que você. A genialida-
de do Chico está justamente na ca-
pacidade de falar do humano e de
suas alegrias, suas dores, amores
e injustiças de um jeito que trans-
cende bandeiras partidárias.
Quem ouve 'Pedro Pedreiro' e só
enxerga um panfleto político é
porque não prestou atenção na
poesia daquela espera angusti-
ante, que pode ser a de um ope-
rário, um desempregado ou um
pai de família qualquer.

E para os desavisados, tem
mais: Chico não é só música. É
literatura pura. Seus romances,
como 'Budapeste' e 'Leite Derra-
mado', mostram que ele nosso
idioma com a mesma maestria
com que compõe versos. O cara é
um artesão das palavras, seja

cantando, seja escrevendo. Cla-
ro, ele não é perfeito - ninguém é.
Tem quem critique seu suposto
elitismo, seu lugar de fala, seu
distanciamento do "povo real".
Mas, o quanto isso importa? Arte
não precisa ser feita por santos,
nem precisa agradar a todos. Ela
só precisa ser verdadeira, e Chi-
co, por mais que se discorde dele,
nunca deixou de ser autêntico.

No fim das contas, o que fica é
a obra. Fica 'Futuros Amantes', que
arranca suspiros até hoje. Fica 'Bye
Bye Brasil', que embala histórias de
quem parte e de quem fica. Fica
aquele refrão de 'Essa Moça Tá Di-
ferente', que ainda hoje soa moder-
níssimo. Chico Buarque já entrou
para a história, e nenhuma discus-
são política vai apagar isso.

Então, que o homem viva
muitos anos ainda... de preferên-
cia, nos presenteando com mais
canções, mais livros, mais dessa
genialidade que só ele tem. E que a
gente, como público, saiba apreci-
ar a arte pelo que ela é: um reflexo
do mundo, com todas as suas con-
tradições. Vida longa ao mestre
Chico. E que a gente nunca perca
a capacidade de ouvi-lo, sem pre-
conceitos, sem rancores, só pela
pura beleza da coisa. Porque no
final, é isso que importa.

———
Ari Junior, escritor, cronis-
ta e supervisor de compras

A vez e a voz
do Apocalipse

Eloah Margoni

Que ninguém es-
tranhe, o apocalipse
nuclear não é uma pos-
sibilidade, mas total
certeza. Questão de
tempo. Preferencialmen-
te de muito mais tempo.
Porém, pessoalmente,
duvido do "mais".

Ecologistas e ambientalistas
lutamos alucinados para conscien-
tizar pessoas, desejosos de evitar-
mos o agora inevitável. Pelejamos,
menos em defesa da igualdade so-
cial e sem acreditarmos na futura
"revolução socialista" sonhada por
tantos... Não porque essa não fos-
se boa e justa. É que ela exigia a
estabilidade natural do planeta, do
clima, existência de um solo firme
que, sabíamos, não mais haveria.
Importante conhecermos a histó-
ria da humanidade! É o que se diz.
Sim, mas tão precária tal história,
tão curta a existência humana em
relação à da Terra, que pode ser
apagada sem deixar vestígios.

A temática do final catastró-
fico sempre esteve nos filmes es-
tadunidenses, dos bons aos mais
roscofes. De criatividade nem ca-
recia; o fim avassalador da hu-
manidade, ou o ponto de muta-
ção é ideia suficientemente forte
em si mesma. Aquele tal de João,
o São, usando ou não plantas
alucinógenas em rituais gentios,
escreveu em peles de carneiros e
cabras em aramaico (era aramai-
co, não?), coisas armagedônicas,
que agora nos esmagam qual ro-
los compressores. Vidente ele.

Mas como estamos os ambi-
entalistas? Sendo nós Cassandras
estaremos sofrendo mais do que
outros? Talvez sim, talvez não. E
como me sinto? Estive bem de-
prê, pois a ideia do término, e pior,
do inverno nuclear muito me aba-
lava. Tudo escureceria pela den-
sa nuvem preta que esconderia o
sol durante meses. Gelo, escuri-
dão, mais gelo; cada planta exis-
tente no planeta morreria. Feliz-
mente um amigo e companheiro
de luta, talvez o único estudioso

dos processos de ener-
gia nuclear do país, as-
severou-me ser esse
mais um mito do que
possibilidade real. A ex-
plosão nuclear, disse-me
ele, fora a poeira das
megalópoles destruídas,
não faz fumaça. Sem in-
verno nuclear então,
mas com muita radia-

ção que se sabe lá até onde irá ou
virá. E radição já conhecem...

Sobreviver às tais explosões,
portanto, não me parece boa
ideia em nenhum sentido. Ne-
cessário darmos um jeito.

Sem existir outra saída, pas-
sei a ver o inevitável como um ato
bandeirante da Terra, da dança
do deus Shiva. Lamento tanto a
destruição dos ecossistemas e de
tudo fantástico e desconhecido que
nossa Mãe criou! Sou, desde sem-
pre, total e absolutamente apaixo-
nada pelo Holoceno. Mas sei que
Gaia recriará outras formas de
vida estupendas, únicas e organi-
zadas. Seremos nós os espectado-
res e testemunhas das últimas
horas destes sistemas agora vigen-
tes? Quem escolheria missão tão
dura? Ninguém mesmo, mas per-
cebo que nada mais do dia a dia é
tedioso, que tudo se faz poético por
ser tão último e final. "Tudo o que
é sólido desmancha no ar". Que
possamos desmanchar também
nós, com nossas energias sintoni-
zadas à Terra, tal como os perso-
nagens do belíssimo filme "Não
Olhe para Cima". Como um poe-
ma ou uma linda canção, sendo
nós mesmos algo que nunca exis-
tiu, embora realmente, em segre-
do, tenhamos existido em Gaia.

———
Eloah Margoni, médica,
ecologista e poeta
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A força do Agro
João Salvador

Adônis Moreira

O agronegócio é a
força motriz na econo-
mia brasileira, repre-
sentando mais de 22%
do Produto Interno
Bruto-PIB-nacional .
Tudo que se colhe ou se
transforma é devido,
entre outros fatores, ao mane-
jo adequado do solo quanto ao da
cultura, frutos de grandes nomes
das ciências agrárias citados na
literatura, dentre eles, Norman E.
Borlaug, o pai da Revolução Ver-
de e o Professor Eurípides Mala-
volta. Muitos já "in memoriam",
outros, porém, aposentados. Es-
ses cientistas trouxeram, ao longo
do tempo, o avanço ao Agro, o au-
mento sequencial da produtividade
agrícola, levando o Brasil no campo
da agroexportação, no equilíbrio
da balança comercial e, principal-
mente, no respeito à sustenta-
bilidade agroambiental.

Baseado no princípio de que
plantar ou semear uma cultivar
de alto potencial de produtivida-
de é a vigência, a resposta somen-
te se consolida mediante os requi-
sitos básicos para uma boa safra.
Nessa escala, incidem o adequa-
do manejo da fertilidade do solo
e do fornecimento adequado dos
nutrientes essenciais, disponibili-
zados no complexo iônico e aquo-
so do solo. Somam-se a isso ou-
tros fatores como a água, época
de plantio, melhoramento genéti-
co, densidade de plantas e o con-
trole de pragas e doenças.

A produtividade é limita-
da a um mínimo de um nutri-
ente, mesmo que os demais
estejam suficientemente dis-
poníveis. A adubação equili-
brada, baseada na análise de
solo e foliar, coloca à disposi-
ção das raízes a chamada "sa-
lada de íons", cuja interação
e disponibilidade dependem
do pH, que deve situar-se en-
tre 5,5 e 6,5. O nível adequa-
do de matéria orgânica é re-
solvido pela incorporação da
serrapilheira, os restos cultu-
rais, porém a maneira mais
eficaz para o aumento da fi-
tomassa se resume na diver-
sificação e/ou na rotação de
c u l t u r a s .  N e s s e  c o n t e x t o ,
também se encaixa o tipo de
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cultivo e o sistema de plantio
direto bem-planejado satisfa-
zem plenamente esse critério.
As leguminosas, quando utili-
zadas no sistema de adubação
verde, além de fornecerem a
massa org& acirc;nica, fixam o

nitrogênio do ar e economizam
os fertilizantes nitrogenados.

A classificação e o levanta-
mento de solos, assim como a
quantificação da importância das
interações físicas, químicas e bio-
lógicas, devem orientar sobre o
uso adequado de fertilizantes
químicos, organominerais, orgâ-
nicos e a correção de acidez, cola-
borando para a prática de mane-
jo e da conservação do solo.

Por fim, deve-se expressar
a gratidão àqueles que dedica-
ram e dedicam suas vidas à pes-
quisa para que os conhecimen-
tos vigentes sejam aplicados
com eficácia e, ainda, aos que se
dedicam ao ensino, pesquisa e
extensão, pelo mérito de molda-
rem as vocações e incentivar o
raciocínio dos aprendizes, trans-
formando ideias em realizações.

———
João Salvador é biólogo,
articulista e especializa-
do em solos e nutrição de
plantas, e-mail: josalv@
u o l . c o m . b r ;  A d ô n i s
M o r e i r a  é  d o u t o r  e
pesquisador da Em-
brapa, e-mail: adonis.
moreira@embrapa.com

Andrea Mottola

Em meados de
abril, a Polícia Federal
deflagrou um esque-
ma fraudulento bilio-
nário envolvendo o
Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS).
A descoberta levou à
demissão de Alessan-
dro Stefanutto e, consequente-
mente, à renúncia de Carlos Lupi,
então ministro da Previdência. A
PF estima que R$ 6,3 bilhões te-
nham sido desviados de aposenta-
dos e pensionistas - o que pode ter
atingido cerca de 4,1 milhões de
pessoas. E como ficam os direitos
da pessoa idosa nessa história?

Quando escrevi o livro "Gol-
pes contra a pessoa idosa", junto
com a gerontóloga e ativista 70+,
Suely Tonarque, em 2024, já está-
vamos atentas às defraudações
que pes-soas idosas estão suscetí-
veis a sofrer. Muitas pessoas - e ins-
tituições - se aproveitam da falta
de conhecimento e da hipervulne-
rabilidade desse grupo para se be-
neficiar. Por de-trás desse véu, te-
mos uma triste realidade de cor-
rupção e falta de respeito com quem
teve seus direitos roubados.

De acordo com estimativas
do governo, divulgadas na propos-
ta da LDO de 2026, o percentual

da população idosa,
com 60 anos ou mais,
deve crescer de 13,8%
em 2019 para 32,2% até
2060. Ao mesmo tem-
po, a parcela da popu-
lação em idade econo-
micamente ativa - en-
tre 16 e 59 anos - deve
recuar de 62,8% em
2010 para 52,1% em

2060, indicando uma transforma-
ção significativa na estrutura etá-
ria do país. Encarar esse fato se
faz necessário, porque o Brasil tem
se tornado um país cada vez mais
velho e sua legislação ainda não
tem acompanhado essas mudan-
ças. Prova disso é que projetos de
lei que enquadram a pessoa ido-
sa como hipervulnerável ainda
seguem em tramitação.

Nessa ocorrência do INSS, o
governo anunciou medidas para
ressarcir os preju-dicados, mas os
danos vão além dos números. O
impacto emocional e financeiro para
os idosos, muitos dos quais depen-
dem exclusivamente de seus bene-
fícios previdenciários, é profundo
e, em muitos casos, irreversível. Há
uma urgência na reparação moral
e jurídica dessas vítimas, e isso exi-
ge mais do que promessas admi-
nistrativas. Obriga a responsabi-li-
zação efetiva e fortalecimento dos
mecanismos de proteção.

A fraude do INSS e o direito da pessoa idosa
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A Constituição Federal de
88, em seu artigo 230, estabelece
que a família, a soci-edade e o Es-
tado têm o dever de amparar as
pessoas idosas, assegurando sua
participa-ção na comunidade,
defendendo sua dignidade e bem-
estar. No entanto, o que vemos
na prática é a inércia institucio-
nal diante da violação desses di-
reitos fundamentais. O rombo no
INSS é mais do que um escândalo
político, é uma violação coletiva
dos direi-tos de uma geração que
já contribuiu com seu trabalho e
merece segurança na velhice.

A ausência de políticas pú-
blicas específicas voltadas à
proteção financeira da pessoa
idosa, bem como a demora le-
gislativa em reconhecer sua
condição de hipervulne-rabili-
dade no mercado de consumo e
nos sistemas institucionais, con-
tribui para a perpetuação desse
ciclo de abusos. A proposta de
atualização do Estatuto do Idoso

para in-cluir essa vulnerabilida-
de já tramita há anos sem avan-
ços concretos, refletindo a falta
de prioridade dada ao tema.

Além disso, é fundamental
compreender que fraudes como
essa não ocorrem de uma hora
para outra. Elas são facilitadas por
sistemas frágeis de controle, escas-
so letra-mento digital para a ter-
ceira idade e uma cultura institu-
cional que, historicamente, negli-
gencia o envelhecimento popula-
cional. O combate a esse tipo de
crime exige uma abor-dagem
multidisciplinar, envolvendo não
só a repressão, mas também a
prevenção, por meio de políticas
públicas sólidas, fiscalização efi-
ciente e informação acessível.

Enquanto isso, a sociedade ci-
vil, os juristas e especialistas preci-
sam seguir atentos e mobilizados.
Informar, orientar e proteger a po-
pulação idosa deve ser uma mis-
são compartilhada. O rombo no
INSS nos mostra, mais uma vez,
que o envelhecimento no Brasil ain-
da é enfrentado com desdém, quan-
do deveria ser acolhido com políti-
cas con-cretas, respeito e justiça.

———
Andrea Mottola, advoga-
da, especialista em Di-
reito Processual Civil, do
Consumidor, Empresari-
al e Constitucional

Ísis Sangy

Na legislação brasileira, não
há uma só determinação de que o
cônjuge do (a) pre-sidente deva
exercer qualquer função inerente
ao mandato. No entanto, a partir
de um costume - que também é uti-
lizado como fonte do Direito Pá-
trio -, em 1915, foi instituído no
Brasil o papel da primeira-dama.
Durante evento beneficente, Ma-
ria Pereira Gomes, esposa do en-
tão presidente da República Ven-
ceslau Brás (PRM - Partido Repu-
blicano Mineiro), foi a primeira do
País a debutar no posto.

Por não existir previsão legal,
não há salário, nem estrutura pú-
blica destinada a es-se papel. A pri-
meira-dama não é considerada,
afinal, agente político nem públi-
co. No en-tanto, o ordenamento
jurídico brasileiro classifica como
agente público qualquer pessoa
que exerça expediente público, ain-
da que sem remuneração e de for-
ma transitória. Assim, sob uma in-
terpretação literal, a primeira-
dama, em tese, pode ser conside-
rada agente pú-blico, estando, as-

sim, sujeita aos princípios e aos
regramentos que regem a Admi-
nistração Pública: Legalidade,
Impessoalidade, Moralidade,
Publicidade, Eficiência, e Supre-
macia do Interesse Público.

O Princípio da Legalidade pre-
vê que, as pessoas que operam no
poder público devam seguir estri-
tamente o que determina a lei.
Embora não haja legislação especí-
fica que balize a atuação do primei-
ro-damismo no Brasil, conforme o
que o costume estabele-ceu, o pos-
to é puramente social. Assim, Ro-
sângela Lula, a Janja, está, não de
hoje, vio-lando a lei, uma vez que a
primeira-dama não pode substituir
o presidente da República em atos,
agendas e missões oficiais, nem re-
presentar o País em outras nações.

Já a Impessoalidade exige atu-
ação desprovida de interesses par-
tidários ou pesso-ais. Ao questio-
nar o presidente da China sobre o
algoritmo do TikTok estar privile-
giando conteúdos de Direita, Jan-
ja concedeu luz a um interesse pri-
vado e com ressonância à de-ter-
minada ala partidária e que lhe é
afim (a Esquerda), utilizando

O papel da primeira-dama e a violação
aos princípios constitucionais
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para tal sua função de primeira-
dama. Ou seja, está errado!

A Moralidade impõe ética e
probidade. Janja já acompanhou o
presidente do Bra-sil - por um aca-
so, seu marido - em mais de 25 vi-
agens internacionais, totalizando
mais de cem dias fora do País -
número expressivo, considerando
dois anos e meio de mandato. E,
por óbvio, os percursos foram cus-
teados com dinheiro público, pro-
veniente do recolhi-mento de im-
postos do contribuinte brasileiro.
Nesta esteira de análise, vale com-
partilhar que, os gastos de todo o
governo Lula com incursões ofici-
ais dentro e fora do Brasil so-ma-
ram mais de R$ 4,58 bilhões, se-
gundo dados da Controladoria
Geral da União (CGU). O valor é
maior que os R$ 4,15 bilhões em
despesas desta natureza em todo o
mandato de Jair Bolsonaro (PL).

Outro princípio e regra-
mento da Administração Pú-
bl ica ,  a  Publ ic idade  exige
transparência. Contudo, di-
versas despesas de Janja es-
tão sob sigilo, sem justificati-

va plau-sível, o que viola di-
retamente a lei vigente.

Por fim, os Princípios da Efi-
ciência e da Supremacia do Inte-
resse Público determi-nam o uso
racional e eficaz dos recursos pú-
blicos. Participações de Janja em
eventos co-mo o ballet Bolshoi,
desfiles em Paris e espetáculos
culturais, tudo custeado com re-
cursos públicos, vão totalmente
contra o que prevê a legislação.

O que vemos é uma esposa de
presidente que tem a função de pri-
meira-dama a cumprir, mas que
não sabe ao certo o seu papel. Igno-
ra, também, ao que parece, o que
demanda a legalidade e, principal-
mente, viola, sem cerimônias, o
bom senso que se espera ter um
agente público de um País que pre-
cisa cortar gastos e agir com estra-
tégia, respon-sabilidade e discrição.

Com a palavra, o Parlamento,
o Congresso Nacional, que não só
pode, como deve ques-tionar e fis-
calizar Janja em seu expediente
oneroso e confuso, que mistura
primeiro-damismo com certidão de
casamento e uma espécie de Minis-
tério imaginário, criado para lhe
enaltecer além dos limites do cará-
ter social e institucional com o qual
deveria, unica-mente, se ocupar.

———
Ísis Sangy, advogada, es-
pecialista em Direito Pú-
blico e Eleitoral; pro-fes-
sora de Direito Eleitoral



A Tribuna de São Pedro
sábado, 28 de junho de 2025A4A Tribuna de São Pedro

sábado, 28 de junho de 2025 A4

132ª 132ª 132ª 132ª 132ª EDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃO

Tradicional Festa de São Pedro começa
sexta-feira e segue na próxima semana
Com shows e quermesse, o evento tem apoio da Prefeitura de São Pedro e acontece em todo o entorno da praça da Matriz da Igreja São Pedro

Uma das mais tradicionais
festas da Estância, a Festa de São
Pedro, em homenagem ao padro-
eiro da cidade, começa nesta sex-
ta-feira, 27. A 132ª edição do even-
to que também homenageia São Se-
bastião, acontece nos dia 27 a 29
de junho e de 4 a 6 de julho. Com
shows e quermesse, o evento tem
apoio da Prefeitura de São Pedro e
acontece em todo o entorno da pra-
ça da Matriz da Igreja São Pedro.

No dia 27, a missa será às
19h e a quermesse começa em
seguida, com churrasco, fran-
go atropelado, leitoa, bisteca no
pão, pastel, batata, polenta, cus-
cuz, lanches, bolos e doces.

No dia 28, sábado, a missa das
19h será celebrada pelo bispo dio-
cesano Dom Devair Fonseca. Já no
dia 29, domingo, às 9h, haverá
celebração de missa sertaneja,
bênção do mastro e do bolo de
São Pedro.  Para as 13h está
programado o início do leilão de
prendas vivas, como bezerros.

As atrações musicais incluem
a apresentação de Nando Melo no
dia 27, Marcelo e Fabiano e Sam-
balanço no dia 28. No dia 29, a
apresentação programada é de
Claudemir e Moisés.

A festa segue no primeiro fi-
nal de semana de julho. No dia 4,
sexta-feira, a missa será às 19h e a
quermesse começa em seguida. No

dia 5, sábado, também tem missa
às 19h seguida de quermesse. No
domingo, além da missa das 9h e
quermesse, tem show de prêmios a
partir das 14h30, com sorteio de
TV, notebook, fogão e um Fusca,.

As atrações musicais do se-
gundo fim de semana são Us Mi-
ninus no dia 4, Mel Ferreira e Mu-
chicos, e Flash Night com Banda
Road 80 no dia 5. Para encerrar a
programação, no dia 6, a apresen-
tação será da Orquestra de Viola
Caipira de São Pedro.

AÇÕES SOCIAIS - Os recur-
sos arrecadados com a festa aju-
dam a manter várias ações da Igre-
ja, explica o padre Mauro Bombo,
pároco da Paróquia São Pedro. "A
festa de São Pedro é não só a mais
importante da cidade, como tam-
bém a mais importante para nós.
Com os recursos arrecadados, con-
seguimos manter, ao longo de todo
o ano, a Igreja Matriz e as 11 cape-
las espalhadas por São Pedro".

Entre as ações realizadas com
a verba arrecadada em outras edi-
ções da festa estão a restauração
da Igreja São Benedito, reforma da
cozinha do salão paroquial da Igre-
ja Matriz, construção de um Cen-
tro de Catequese, com um salão com
capacidade para 70 lugares e telão
de led, melhorias na capela Santo
Antonio, além das ações sociais.
"Quando assumi a paróquia de São

Pedro me disseram que era difícil
achar gente para trabalhar aqui,
até por se tratar de trabalho vo-
luntário. Hoje o que não falta é
gente para trabalhar e se envol-
ver não só em festas como a de
São Pedro como também em to-
das as demais atividades da
paróquia, como as ações sociais.
E isso é muito bom, também
para a comunhão entre os irmãos
e irmãs", comenta o pároco.

Outro tema abordado pelo pa-
dre é o caráter democrático da fes-
ta. "Essa é uma festa aberta a pes-
soas de todas as religiões, agnósti-
cas, enfim, é uma celebração de-
mocrática, para todos. Na festa de
São Pedro do ano passado não
houve registro de nenhum inciden-
te, assim como a última Festa de
Santo Antônio. É uma festa, tam-
bém, da família", afirmou.

NOVIDADES -  Entre as no-
vidades desta edição da festa estão
a inclusão de outros gêneros musi-
cais, além do sertanejo. "Para variar
um pouco, trouxemos apresentações
de MPB, samba, flashbacks, Orques-
tra de Viola e apresentação da quadri-
lha do Vaidosos, da melhor idade".

Outra inovação está em
uma bebida que será oferecida,
o chá do padre, um cozido de
leite com amendoim torrado,
canela, leite condensado e uma
dose de conhaque. Padre Mauro Bombo é responsável pela Paróquia São Pedro

Tiago Stoco
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Vereadores pedem providências da CPFL
sobre problemas com a iluminação pública

Vereadores da Câmara Muni-
cipal de São Pedro enviaram um
ofício à Companhia Paulista de
Força e Luz (CPFL) solicitando pro-
vidências para os problemas com a
iluminação pública da cidade. No
documento, assinado por todos os
parlamentares do Legislativo, os
vereadores relatam inúmeras recla-
mações recebidas por moradores.

"Recebemos, por meio de nos-
sos gabinetes, diversas reclamações
de moradores de praticamente to-
dos os bairros da cidade, relatan-
do postes com lâmpadas queima-
das, falhas no funcionamento e tre-
chos totalmente às escuras. Essa
situação tem causado transtornos
significativos à população, compro-
metendo a segurança pública e a
qualidade de vida, especialmente
no período noturno", ressaltam.

Os vereadores destacam
que a iluminação pública é um
serviço essencial para a seguran-
ça e qualidade de vida da popula-
ção, portanto, a atuação da Casa
de Leis nesse contexto é funda-
mental para garantir que as de-
mandas da comunidade sejam
atendidas e que a CPFL cumpra
com suas responsabilidades.

"Diante da abrangência da
demanda, solicitamos à CPFL que
realize vistorias técnicas e os devi-
dos reparos em caráter de urgên-
cia, priorizando os pontos mais crí-
ticos, mas abrangendo toda a ex-
tensão urbana e rural do municí-
pio. Reforçamos que esta solicita-
ção representa o legítimo anseio da
comunidade são-pedrense, e contamos

com a costumeira atenção da
CPFL para a pronta resolução
do problema", declaram no ofício.

Nota da CPFL – A CPFL
Paulista informa que inspecio-
na periodicamente os pontos de
iluminação pública em São Pe-
dro e programa as manutenções

de sua responsabilidade, sempre
que necessárias. Além disso, os ca-
sos com registro pelos canais de
atendimento são priorizados.

As solicitações podem ser re-
gistradas gratuitamente pelo tele-
fone 0800 010 1010 ou pelos ca-
nais digitais - site www.cpfl.com.br

e aplicativo CPFL Energia. É im-
portante esclarecer que os aten-
dimentos aos pedidos de manu-
tenção da iluminação pública
em São Pedro estão sendo realiza-
dos dentro dos prazos regulados e
informados aos clientes no mo-
mento da solicitação do serviço.

Vereadores receberam reclamações de postes com lâmpadas queimadas, falhas no funciona-
mento e trechos totalmente às escuras

Daniella Oliveira
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Secretaria promove
'treinão' com 5 km de
corrida e 2,5 km
de caminhada

A Secretaria de Esportes e La-
zer de São Pedro realiza no dia 13
de julho o Treinão Corra e Cami-
nhe São Pedro, com percurso de
5km de corrida e 2,5 km e cami-
nhada. Não há custo de inscrição,
mas é preciso preencher o formu-
lário disponível em https://
forms.gle/z8obcrPWYm7rPfoU7

O secretário de Esportes e La-
zer Marcelo Vieira conta que o prin-
cipal objetivo é reunir entusiastas
desta prática e estimular a ativida-
de física. "Os integrantes da Equi-
pe Municipal de Atletismo realizam

regularmente este tipo de ativida-
de e decidimos expandir para que
outras pessoas também possam
participar", disse.

A saída será às 7h30, do Gi-
násio Municipal Antonio Carlos
Siloto Filho, o Bordadão. A par-
ticipação é aberta a todos, mas
é preciso estar em boas condi-
ções físicas e médicas. A idade
mínima para participação na ca-
minhada é 8 anos e na corrida,
14 anos. Para menores de ida-
de, é preciso autorização dos
pais ou responsáveis legais.

Treino da Equipe Municipal de Atletismo no São Pedrão

Tiago Stoco
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Secretário Nacional de Política Agrícola
visita Feira do Produtor em São Pedro
"Estamos aqui para ouvir e trabalhar para trazer mais apoio para a nossa produção rural", declarou Guilherme Campos, em visita à Feira do Produtor

No último sábado (21), a
Feira do Produtor de Rural de
São Pedro recebeu a visita do
secretário de Política Agrícola
do Ministério da Agricultura,
Guilherme Campos. Acompa-
nhado do prefeito da cidade,
Thiago Silva, do presidente da
Câmara Municipal, Adriano Vi-

tor, do secretário de Meio Am-
biente e Agricultura, Rogério
Bosqueiro Jr., e do secretário de
Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente de Piracicaba,
Mauricio Perissinotto, Campos
conheceu os produtos comerci-
alizados no espaço e conversou
com diversos produtores rurais.

O secretário nacional fez
questão de ouvir as principais
demandas e desafios enfrenta-
dos pelos agricultores da re-
gião. "São Pedro tem mostrado
um exemplo de como a agricul-
tura familiar pode crescer e
prosperar com a união de esfor-
ços e políticas públicas articula-

das pelos governos. Estamos
aqui para ouvir e trabalhar para
trazer mais apoio para a nossa
produção rural", declarou Gui-
lherme Campos.

De acordo com Bosqueiro
Jr., a presença de Mauricio Pe-
rissinotto também foi uma gran-
de oportunidade para estreitar

os laços entre as cidades da re-
gião, que podem se beneficiar
mutuamente por meio de par-
cerias e iniciativas conjuntas. O
secretário ressaltou os esforços
dado aos produtores locais.

"A Secretaria de Meio Ambi-
ente e Agricultura tem trabalhado
para que a Feira do Produtor de

São Pedro seja mais do que um es-
paço comercial, e se consolide como
um importante ponto de articula-
ção entre os feirantes e as políticas
públicas do governo federal, esta-
dual e municipal, ajudando a ala-
vancar a agricultura local e garan-
tindo mais visibilidade para os pro-
dutores", declarou o secretário.

Na visita, o secretário nacional fez questão de ouvir as principais demandas e desafios enfrentados pelos agricultores da região de São Pedro

Divu lgação
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Feriado não teve
morte nas rodovias

Balanço da Operação Corpus Christi teve resultado positivo tam-
bém com a queda expressiva no número de feridos

Divu lgação

A Eixo SP não registrou mor-
tes nas 12 rodovias administradas
pela Concessionária, neste feriado
prolongado de Corpus Christi. A
Operação foi encerrada na manhã
desta segunda-feira (23) sem ne-
nhum acidente fatal no balanço. No
feriado do ano passado, foram re-
gistradas cinco mortes. Houve
queda também no número de feri-
dos. Em 2024, foram 36 pessoas
feridas em acidentes. Neste ano,
foram 19. Uma redução de 47%.

A coordenadora de Seguran-
ça Viária da Eixo SP, Viviane Riveli
de Carvalho, destaca a importân-
cia do resultado. Segundo ela, todo
o trabalho preventivo realizado
pela Concessionária em par-
ceria com a Polícia Militar
Rodoviária visa justamente
reduzir ao máximo o número
de acidentes e, consequentemen-
te, evitar que mortes ocorram nas
rodovias. A ausência de vítimas fatais
no balanço da Operação, segundo
ela, é um indicativo de que o traba-
lho está no caminho certo.

Durante a Operação Corpus
Christi, que teve início na quarta-
feira e seguiu até a manhã desta

segunda, equipes da Eixo SP aten-
deram 1.173 chamados dos usuá-
rios em todo o trecho de 1.221 km
da concessão. Entre os serviços
mais requisitados estão o socorro
mecânico, com 429 atendimentos;
inspeção de tráfego, com 345 soli-
citações; serviço de guincho, com
287 deslocamentos; e o atendimen-
to pré-hospitalar, com 100 ocorrên-
cias. Cerca de 1,1 milhão de veícu-
los circularam pelas rodovias ad-
ministradas pela Concessionária
no período. O volume ficou dentro
do esperado para este feriado.

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias administra mais de 1.221
km de estradas que passam por 62
municípios da região de Rio Claro,
no centro do Estado, até Panora-
ma, no extremo oeste, na divisa
com o Mato Grosso do Sul. O mai-
or contrato sob supervisão da Ar-
tesp (Agência Reguladora de
Transportes do Estado de São
Paulo) terá investimentos na or-
dem de R$ 14 bilhões em obras de
ampliação, conservação, além
da modernização de serviços ao
usuário. Para mais informações
acesse: www.eixosp.com.br.
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no Sa?o Dimas - Rua Renato
Bonfiglio
F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para plan-
tação alimentação. Terra fértil, pro-
dutiva por preço justo. Whatsapp
11 941501500 ELZA
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 500.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

CASA J. PORANGABA: 2  dorm. (1 suíte com closet), ambos com saca-
das, w.c.social, sala para 2 ambientes, cozinha americana , área de
serviço, 2 vagas cobertas + 2 descobertas, salão com pia e churras-
queira + 1 suíte na parte inferior, quintal. R$ 580.000,00 (F) .

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 230.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 150.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol,
canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)
CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).
Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)
Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)
Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)
Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa para
caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar, po-
ços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VD OU TROCO Kombi por carro
ou terreno tratar ( 19 ) 99862-
4594

Vendo terreno, 400mtrs

10de frente e 40 de fundo,

aceito carro de meu

interesse,como parte de

pagamento R$40mil.

Tratar (19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

ALUGO APTO.

Ubatuba na Praia
Grande. F.

(19) 3481-6112/
9 9759-9092.

CASA MELHOR
OFERTA VENDO
NO BAIRRO SÃO

DIMAS COM
3 dorm, sala,

cozinha, banheiro,
garagem, excelente

imóvel tratar:
(19) 9.9862-4594 .

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701
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FALECIMENTOS
SR. JOÃO BAPTISTA SORRILLA
faleceu no dia 20/06/2025 na ci-
dade de Piracicaba/SP, aos 92
anos de idade. Era viúvo da Sra.
Luiza Maria Franzin Sorrilla. Era
filho dos falecidos Sr. Francisco
Sorrilla e da Sra. Antônia Bomfa-
te Sorrilla. Deixa os filhos: Fran-
cisco Claret Sorrilla casado com
Ângela Cristina Gimenes Sorri-
lla; Cassio Roberto Sorrilla. Dei-
xa netos, bisnetos, familiares e
amigos. O seu corpo foi transla-
dado para a cidade de São Pe-
dro/SP e o sepultamento deu-
se dia 20/06/2025 saindo a urna
mortuária as 16:30h do Velório
Memorial São Pedro, sala 1,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal da mesma localidade
onde foi inumado em jazigo
da famí l ia .  Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ROBERTO LUAN GARCIA fa-
leceu no dia 20/06/2025 na ci-
dade de São Pedro/SP aos 65
anos de idade. Era filho dos fa-
lecidos Sr. Antônio Luan Fernan-
des de Sobrinho e da Sra. Joa-
na Garcia Fontes Fernandes.
Era casado com a Sra. Meire
Rosane Ramos Garcia. Deixa
as filhas Roberta e Jessica.
Deixa os genros Joseval e Luís
Fernando. Deixa a neta Isabela
Aparecida. Deixa demais famili-
ares e amigos. O seu corpo foi
transladado para a cidade de
Uru/SP e o sepultamento deu-
se dia 21/06/2025 saindo a urna
mortuária as 17:00h do Velório
Municipal de Uru/SP seguindo
para o Cemitério Municipal da
mesma localidade, onde foi
inumado em jazigo da famí-
l ia .  Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. MARIA DE SOUZA ALEIXO
faleceu no dia 21/06/2025 na ci-
dade de São Pedro/SP aos 89
anos de idade. Era filha dos fa-
lecidos Sra. Jose Domingos de
Souza e da Sra. Vicência Custo-
dio. Era viúva do Sr. Antônio Alei-
xo. Deixa os filhos: Maria Neide
de Souza Aleixo Santos, Jose
Aleixo da Costa Neto (falecido),
Maria Neuma de Souza Aleixo,
Fatima Lucia de Souza Aleixo,
Francisco de Souza Aleixo, Ma-
ria Celia de Souza Aleixo de Re-
zende, Marcos Antônio de Sou-
za Aleixo. Deixa netos e bisne-
tos, demais familiares e amigos.
O seu corpo foi transladado para
a cidade de São Paulo/SP e o
sepultamento deu-se dia 22/06/
2025 saindo a urna mortuária as
14:00h do Velório Parque Jara-
guá/SP seguindo para o Cemi-

AAAAALERTLERTLERTLERTLERTAAAAA

Diabetes afeta mais de
20 milhões no Brasil
Santa Casa Saúde Piracicaba abre inscrições para grupo de apoio a
beneficiários com a doença, que registrou aumento de 54,4% na região

FALECIMENTOS

Participantes do GADH durante uma das atividades em grupo

Divu lgaçao

No Brasil, a diabetes é uma
preocupação crescente, com
mais de 20 milhões de pessoas
afetadas, segundo estimativa da
Sociedade Brasileira de Diabe-
tes. Os números colocam o País
no sexto lugar no mundo em in-
cidência da doença, levando à
instituição do 26 de junho como o
Dia Nacional da Diabetes.

A data é marcada por ações
visando à conscientização e preven-
ção da doença, bem como à refle-
xão sobre a importância da educa-
ção, do autocuidado e do apoio
multiprofissional ao tratamento e
prevenção.É o que propõe o Santa
Casa Saúde Piracicaba por meio de
mais um encontro do Programa
GADH- Grupo de Apoio a Hiper-
tensos e Diabéticos, que se encon-
tra com inscrições abertas a bene-
ficiários pelos(19) 3437.3839
e(19).99269.6347 (WhatsApp), ou
ainda presencialmente. Os encon-
tros começam no dia 1º de julho e
se estendem até o 21 de outubro,
com um encontro mensal, das 8h
às 9h30, no anfiteatro do Pla-
no, onde os participantes conta-
rão com especialistas para orienta-
ções essenciais vidando à melho-
rara da qualidade de vida.

Segundo a enfermeira Lucia-
na Calabresi, coordenadora do
Programa de Gerenciamento e
Monitoramento de Crônicos, que
inclui o GADH, a diabetes é uma
doença crônica que exige aten-
ção constante para que seja pos-
sível ao indivíduo com essa con-
dição viver bem e manter a sua
qualidade de vida.

Na região de Piracicaba, por
exemplo, dados divulgados pelo G1
Piracicaba em seu site de notícias,
revelamaumento de 54,4% nos
atendimentos relacionados à dia-
betes entre janeiro e agosto de 2024,
em comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2023. Este aumento signi-
ficativo pode indicar um crescimen-
to na prevalência da doença ou

melhorias no acesso aos serviços
de saúde para pacientes diabéticos.

Autocuidado é tudo
Segundo Calabresi, o autocui-

dado é peça-chave nesse processo.
"Alimentação equilibrada, prática
regular de atividades físicas, con-
trole do peso, monitoramento dos
níveis de glicose e adesão ao trata-
mento são ações que fazem toda a
diferença, levando o indivíduo a
assumir o protagonismo de sua
saúde, promovendo mudanças de
hábito que podem prevenir ou con-
trolar a diabetes", afirmou.

Ela conta que, no Santa Casa
Saúde, por meio do gerenciamento
e do monitoramento de crônicos,
os indivíduos com diabetes contam
com equipe especializada por inter-
médio de consultas individualiza-
das de enfermagem e grupos de
atenção. "Avaliamos de forma per-
sonalizada a necessidade de cada
beneficiário, trabalhando com a

educação em diabetes, orientações
de insulinoterapia, avaliação e ori-
entações com os cuidados com os
pés e demais acompanhamentos
com nutrição, psicologia, clínica
médica e atividade física", explicou.

As atividades em grupos,
como o GADH, têm o objetivo de
educar sobre a patologia, cuidados
e prevenção das consequências da
diabetes por meio da atuação de
equipe multiprofissional com
enfermeira educadora em dia-
betes, nutricionista, clínica mé-
dica eeducador físico. "A abor-
dagem multiprofissional é es-
sencial para oferecer um cuidado
integral, personalizado e humani-
zado, possibilitando o convivo so-
cial", disse a enfermeira.

Com este propósito, a opera-
dora incentiva atividades como hi-
droginástica e fortalecimento mus-
cular, essencial para o controle da
doença e prevenção da sarcopenia,

condição caracterizada pela perda
de massa e força muscular.

Outro aspecto com relação à
prevenção e controle da diabetes, é
a realização de ações voltadas para
a promoção, detecção de pessoas
com risco e indivíduos com diabe-
tes por meio de ações que vão aju-
dar na mudança de qualidade de
vida dessas pessoas e seus fami-
liares. Para isso, a Operadora
desenvolve, em novembro, a Se-
mana Mundial do Diabetes, com
ações e práticas voltadas para o
apoio, promoção, prevenção e
controle da doença.

"Neste dia especial, reforçamos
a importância de investir na edu-
cação, no autocuidado e na união
de esforços para enfrentar a diabe-
tes com esperança, conhecimento e
solidariedade. Afinal, juntos, pode-
mos transformar vidas e construir
um futuro mais saudável para to-
dos", finalizou Luciana Calabresi.

O colapso da realidade
Quando se trataQuando se trataQuando se trataQuando se trataQuando se trata
de temas ligadosde temas ligadosde temas ligadosde temas ligadosde temas ligados
à pessoaà pessoaà pessoaà pessoaà pessoa
humana, éhumana, éhumana, éhumana, éhumana, é
precisoprecisoprecisoprecisopreciso
reconhecer que oreconhecer que oreconhecer que oreconhecer que oreconhecer que o
ser humano nãoser humano nãoser humano nãoser humano nãoser humano não
é um objetoé um objetoé um objetoé um objetoé um objeto
plano, mas umplano, mas umplano, mas umplano, mas umplano, mas um
mistériomistériomistériomistériomistério

Dom Devair Araújo
da Fonseca

Olhar objetivamente
para um acontecimento
exige dois movimentos in-
terdependentes: afastar-se
e aproximar-se. O primei-
ro permite suspender os
julgamentos apressados,
frequentemente influenci-
ados por emoções ou cren-
ças pessoais. O distancia-
mento abre espaço para enxergar o
que está além da primeira impres-
são. A aproximação, por sua vez, con-
duz ao aprofundamento, pois possi-
bilita o contato direto com o sentido
real daquilo que se observa. Esses dois
movimentos, ao se complementarem,
revelam o que está por trás do fenô-
meno. Como afirmou Paul Ricoeur:
"compreender é mais que captar uma
informação; é entrar em relação com
o sentido do que está diante de nós"
(Interpretação e Ideologias). Logo,
aplicar essa dinâmica à leitura da
realidade contemporânea, especi-
almente aos fenômenos antropo-
lógicos, é essencial para compre-
ender sua complexidade.

Quando se trata de temas li-
gados à pessoa humana, é preciso
reconhecer que o ser humano não
é um objeto plano, mas um misté-
rio que se revela progressivamen-
te, em camadas. A pessoa humana
é liberdade, história, corpo e espíri-
to. Compreender suas ações exige
mais do que uma observação su-
perficial; requer interpretação. O
recente fenômeno dos bebês re-
born, por exemplo, não é apenas
uma tendência estética ou terapêu-
tica, mas reflete inquietações mais
profundas da sociedade. Trata-se
de uma expressão simbólica de um
comportamento mais amplo, que
precisa ser examinado à luz da con-
dição humana no contexto atual.

A história das bonecas acom-
panha a própria história da civili-
zação. Desde as primeiras versões
feitas de argila, madeira ou tecido,
utilizadas em rituais religiosos, so-
ciais ou pedagógicos, até os brin-
quedos contemporâneos, esses ob-
jetos refletem valores, costumes e
visões de mundo. Com o tempo,
tornaram-se expressões culturais e
instrumentos de transmissão sim-
bólica de comportamentos. A intro-
dução de materiais como plástico e
borracha no século XX, associada
à produção em larga escala, trans-

formou as bonecas em
brinquedos populares.
Ícones como a Barbie e
a Emília, a boneca de
pano popularizada a
partir da obra de Mon-
teiro Lobato, ilustram
como esses objetos ad-
quiriram significado
nas narrativas sociais.

Nas últimas déca-
das, com a crescente
busca por representa-

tividade e diversidade, surgiram
modelos que refletem diferentes et-
nias, corpos e realidades humanas.
Nesse contexto, emergem também
os bebês reborn: figuras hiper-rea-
listas, inicialmente desenvolvidas
para fins terapêuticos, que passa-
ram a ocupar outros espaços, como
o de colecionadores e da dramatur-
gia. No entanto, quando esses obje-
tos começam a ser tratados como
seres humanos - sendo alimentados,
vestidos e cuidados como se sentis-
sem dor ou fome - ultrapassa-se o
campo simbólico e adentra-se uma
zona de confusão entre o real e o
imaginário. Como mostra Vanessa
Veiga em artigo publicado na Re-
vista Psicologia em Foco (2018), há
um deslocamento do cuidado afeti-
vo, antes dirigido a vínculos reais,
para objetos que simulam presença.

A simples descrição do que são
bebês reborn não esgota o fenôme-
no. É necessário questionar: por que
adultos, aparentemente saudáveis,
participam de encontros de "pais e
mães" dessas bonecas? Por que au-
toridades públicas se veem obriga-
das a regulamentar ou negar servi-
ços a esses objetos? O que isso revela
sobre a maneira como percebemos a
realidade? De fato, estamos diante
de um fenômeno que não é apenas
cultural, mas também existencial. Ele
aponta para um colapso da referên-
cia comum de realidade, substituída
por um mosaico de subjetividades e
vontades particulares, onde a distin-
ção entre fantasia e verdade se torna
cada vez mais tênue.

Desde o Iluminismo, a ideia de
uma verdade objetiva e universal
vem sendo progressivamente corro-
ída. O que antes era compreendido
como Lei Natural ou mandamento
divino passou a ser tratado como
imposição religiosa ou moralismo
retrógrado. Consequentemente, com
a exaltação da autonomia da vonta-
de, a máxima "faça o que você qui-
ser" tornou-se um lema ético e iden-

titário na cultura contemporânea.
Esse avanço do subjetivismo moral
substitui a consciência formada pela
vontade arbitrária, eliminado qual-
quer instância externa de discerni-
mento, inclusive Deus. Afinal, o co-
lapso da verdade leva inevitavelmen-
te ao colapso da realidade.

O caso dos bebês reborn é um
exemplo eloquente desse processo.
Adultos, aparentemente em pleno
uso de suas faculdades, escolhem
cuidar de bonecas de silicone como
se fossem crianças de carne e osso.
Soma-se a isso a "cultura pet", na
qual animais de estimação ocupam
lugares de filhos ou netos; há tam-
bém pessoas que se identificam como
pertencentes a outras espécies ou
transitam entre múltiplos gêneros.
Diante de tudo isso, a pergunta já
não é mais "o que é real?", mas "quem
decide o que é real?". Trata-se, por-
tanto, de uma crise radical de senti-
do, na qual os limites entre o biológi-
co, o simbólico e o subjetivo estão
cada vez mais dissolvidos.

Esse colapso desafia direta-
mente a antropologia cristã. Peran-
te tamanha fragmentação da iden-
tidade, a antropologia cristã pro-
põe uma visão integrada do ser
humano, como corpo, alma, razão
e liberdade, unidos por uma ori-
gem comum e um destino trans-
cendente. Como ensina Gaudium
et Spes 22: "o mistério do homem
só se esclarece verdadeiramente no
mistério do Verbo encarnado". Ou
seja, Cristo, o novo Adão, não é ape-
nas o revelador de Deus, mas tam-
bém o revelador do homem a si
mesmo. O Filho de Deus não é uma
ficção reconfortante, mas a Verda-
de encarnada que restitui o senti-
do pleno da existência humana: "a
chave, o centro e o fim de toda a
história humana se encontra no seu
Senhor e mestre" (GS 10). Sem esta

Verdade, o homem se desfigura;
como afirmou Bento XVI: "a crise
da cultura contemporânea é, antes
de tudo, uma crise da verdade;
quando se perde a referência à ver-
dade, tudo se desmorona" (Discur-
so à Cúria Romana, 2010).

Portanto, a "adoção" simbólica
de bonecas realistas, com quase um
registro civil e cuidados simulados,
sinaliza uma cultura que prefere o
conforto da fantasia à exigência da
realidade. Como escreveu o sociólogo
Zygmunt Bauman, "na modernida-
de líquida, as relações são desfeitas
com a mesma facilidade com que são
criadas. O mundo torna-se um teatro
de simulacros afetivos, onde o medo
da perda é substituído pelo uso do
descartável" (Amor Líquido, 2004).
Além das relações, essa liquidez tem
dissolvido os contornos da verdade,
da identidade e da experiência comum
do real. Quando tudo se torna possí-
vel - inclusive viver com bonecos no
lugar de filhos reais -, percebe-se o
quanto a verdade sobre o ser huma-
no foi diluída até quase desaparecer.

Contudo, ao olhar para o ser
humano à luz de Cristo, compreen-
demos que a verdade não é uma
construção subjetiva, mas uma re-
alidade recebida, à qual somos cha-
mados a responder com liberdade e
responsabilidade. A encarnação con-
fere dignidade ao corpo e à história,
resgatando-os da fragmentação e
da imaginação contemporâneas.
Assim, a liberdade não consiste em
fazer tudo o que se deseja, mas em
realizar-se no bem, no dom de si e
na comunhão. Como ensinou São
João Paulo II em sua Teologia do
Corpo: "o corpo, de fato, e só ele, é
capaz de tornar visível o que é invi-
sível: o espiritual e o divino" (Audi-
ência Geral, 20/02/1980).

A antropologia cristã não ig-
nora o sofrimento humano, nem a
busca por consolo, mas aponta para
uma esperança verdadeira, não ilu-
sória. A resposta cristã à confusão
identitária e à substituição do real
não é condenação, mas iluminação:
oferece um caminho de retorno à
verdade do ser, onde cada pessoa é
chamada a existir como dom. A res-
posta a esse chamado, essa doação
de si, supõe um encontro com a re-
alidade tal como ela é, e não como
gostaríamos que fosse.

Dom Devair Araújo da
Fonseca, Bispo da Diocese
de Piracicaba

tério Parque Jaraguá da mes-
ma localidade, onde foi inu-
mada em jazigo da família. Ex-
pressamos nossas mais
sinceras condolências aos
famil iares e amigos, neste
momento de luto.  GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. LUCIANE PEREIRA DE MO-
RAIS faleceu no dia 22/06/2025
na cidade de Piracicaba, aos 54
anos de idade. Era filha dos fa-
lecidos Sr. Pedro Pereira de
Morais e da Sra. Ana Maria Jose
de Morais. Deixa demais famili-
ares e amigos. O seu corpo foi
transladado para a cidade de
Santa Maria da Serra/SP e o se-
pultamento deu-se dia 23/06/
2025 saindo a urna mortuária às
10:00h do Velório Municipal de
Santa Maria da Serra/SP, sala 1,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal da mesma localidade
onde foi inumada em jazigo da
família. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste mo-
mento de luto. GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

SRA. NAIR APARECIDA BRA-
GAGNOLO DA ROCHA faleceu no
dia 24/06/2025 na cidade de São
Pedro, aos 81 anos de idade.
Era filha dos falecidos Sr. Ro-
berto Bragnolo e da Sra. Maria
Luiza Marchi. Deixa os filhos:
Joel, Josete, Luís Fernandes e
Rogerio. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos. O
seu sepultamento deu-se dia
24/06/2025 saindo a urna a
mortuária às 16:30h do Velório
Memorial São Pedro, sala "1",
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal da mesma localidade,
onde foi inumada em jazigo
da família. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR. FRANCISCO DE ANDRADE
SILVA faleceu no dia 24/06/2025
na cidade de Piracicaba, aos 73
anos de idade. Era filho dos fa-
lecidos Sr. Odilon Antônio da Sil-
va e da Sra. Josefa Alves de An-
drade. Era casado com a Sra.
Aldina Fogaça da Silva. Deixa os
filhos: Gisele de Andrade Silva,
Luciana de Andrade Silva e Valter
de Andrade Silva. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e amigos.
O seu sepultamento deu-se dia 25/
06/2025 saindo a urna a mortu-
ária às 16:00h do Velório Memo-
rial São Pedro, sala "1", seguin-
do para o Cemitério Parque São
Pedro onde foi inumado em ja-
zigo da família. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. CARMELINA PAULINA
DIAS faleceu dia 19/06/2025,
na cidade São Pedro/SP, con-
tava 91 anos, filha dos fina-
dos Sr. Benedito Quirino Dias
e da Sra. Ezulina Maria Pauli-
na, deixa sobrinhos, familia-
res e amigos. Sepultamento
dia 20/06/2025 às 13h30 do
velório do Cemitério Municipal
de São Pedro - SP, para a re-
ferida necrópole.  A família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. ARACY PEREIRA ZAMBO-
NI faleceu dia 20/06/2025, na ci-
dade de São Pedro/SP, contava
86 anos, filha dos finados Sr.
Manoel Pereira e da Sra. Fran-
cisca Fernandes Pereira, era vi-
úva do Sr. Antonio Zamboni; dei-
xa os filhos: Renato Zamboni;
Rosana Zamboni Garbelotto e
Roberta Zamboni, falecido. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fa-

miliares e amigos. Velório dia
21/06/2025 das 09h00 às
13h00 na sala "Safira" do Veló-
rio do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba. Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO ZANI NETO fa-
leceu dia 25/06/2025, na ci-
dade de Piracicaba, contava
81 anos, filho dos finados Sr.
Valentim Zani e da Sra. Maria
Ana Gardenal Zani, era casa-
do com a Sra. Olanda Monta-
nari Zani. Deixa familiares e
amigos. Sepultamento dia 25/
06/2025 às 16h00 do Velório
do Cemitér io Municipal  de
Santa Maria da Serra/SP, para
a referida necrópole. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.
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Vereadores vão ajudar na divulgação da importante campanha
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Vereadores de São Pedro
participaram da Campanha
do Agasalho 2025

Um grupo de vereadores de
São Pedro tomou a iniciativa de
colaborar com a divulgação da
Campanha do Agasalho de
2025. Através das redes sociais,
os parlamentares vão comparti-
lhar vídeos e fotos para pedir a aju-
da da população com a arreca-
dação de roupas, cobertores e
até alimentos para atender pes-
soas em situação de vulnerabilida-
de social. Meias, toucas e cache-
cóis também são bem-vindos.

Na entrada principal da Câ-
mara Municipal de São Pedro (Rua

Nicolau Mauro, 1011, Vila Este-
la), há uma caixa de papelão
para quem quiser colocar sua
doação. O funcionamento do
local é de segunda a sexta-feira,
das 8h às 12h, e das 13h às 17h.

Toda arrecadação será direci-
onada e distribuída pelo Fundo
Social de Solidariedade de São Pe-
dro. É importante que as doações
de roupas ou calçados estejam em
bom estado, já que itens rasgados
ou sujos não são adequados para a
distribuição a quem se encontra em
situação de vulnerabilidade social.

Daniella Oliveira
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Alunos de São Pedro recebem
38 medalhas na Olimpíada de
Matemática das Escolas Estaduais

A premiação da Olimpíada de
Matemática das Escolas Estaduais
de São Paulo - Omasp, atividade
realizada pela Secretaria da Edu-
cação do Estado de São Paulo, com
o apoio da Associação Olimpíada
Brasileira de Matemática e com o
objetivo de contribuir para a me-
lhoria da proficiência dos estudan-
tes no processo de ensino e apren-
dizagem da Matemática, aconteceu
na noite de quinta-feira, 26, no
Centro de Convenções Jacintho
José Fávaro, em São Pedro, com a
participação de representantes de
escolas estaduais de São Pedro,
Charqueada, Santa Maria da Ser-
ra e Águas de São Pedro.

Os prefeitos de São Pedro, Thi-
ago Silva, e de Santa Maria da Ser-
ra, Josias Zani e o dirigente regio-
nal de ensino da região de Piraci-
caba, Carlos Eduardo Alves Gui-
marães Fontana, participaram do
evento.

De São Pedro, foram 38 alu-
nos premiados: 7 com a medalha
de ouro, 11 com a de prata e 20
com a de bronze.

Para o dirigente regional, esta
segunda edição da Omasp repre-
senta mais que uma olimpíada. "É
uma forma eficaz de incentivar os
alunos da rede estadual de ensino
no estudo da matemática, promo-
vendo o desenvolvimento de habi-
lidades em raciocínio lógico e reso-
lução de problemas, além de traba-
lhar a integração desses alunos e
de suas famílias no processo edu-
cacional", disse.

Olimpíada Brasileira de Mate-

mática - Para o segundo semestre,
está prevista a terceira e última eta-
pa da Omasp. Serão convocados to-
dos os medalhistas de ouro. Esses
estudantes terão acesso a um trei-
namento especial  com aulas intensi-
vas de matemática com professores
especialistas em olimpíadas. Para os
medalhistas de ouro, ainda estão pre-
vistos convites para participação na
OBM (Olimpíada Brasileira de Ma-
temática) e para a cerimônia de
entrega de medalhas na capital.

Confira a relação dos alu-
nos de São Pedro premiados:

Escola Estadual Aroldo Doni-
zetti Leite

Enzo Yukio Gois Wada - me-
dalha de prata

Guilherme Ferreira de Mora-
es - medalha de bronze

Izabelle Rafaela Modesto de
Oliveira - medalha de prata

Jean Luca da Silveira - meda-
lha de bronze

Lívia Natali da Silva - meda-
lha de bronze

Miguel Andrade de Moraes -
medalha de bronze

Mirella Yasmin Nachbar - me-
dalha de bronze

Pietra Cecilia Capelaço do
Amaral Duarte - medalha de
bronze

Pollyana Aparecido da Silva -
medalha de prata

Samuel Lucas da Silva Fer-
nandes - medalha de bronze

Tayane Nunes Almeida - me-
dalha de prata

Escola Estadual José Abílio de Paula

Alice Garcia Rocha Santos -
medalha de ouro

Cecília de Paula Kemechian -
medalha de prata

Eros Franzin da Cruz Marques
- medalha de ouro

Maria Clara Diniz - medalha
de bronze

Thamires Rodrigues da Silva
- medalha de ouro

Escola Estadual
Vicente Luis Grosso
Bruno Pompeo - medalha de

bronze
Eduardo Matos Soares - me-

dalha de ouro
Emanuelly Aparecida de Car-

valho Vanuncini - medalha de ouro
Franciane Ferreira da Silva -

medalha de bronze
Gabriel dos Santos Bueno - me-

dalha de bronze
Gabriel Lemos da Silva - me-

dalha de ouro
Ilanna Santos Sanches - me-

dalha de bronze
Isabela Sanavio Ferreira - me-

dalha de prata
Isabelle Scarance Pinto - me-

dalha de bronze
Jean Humberto Duas da Silva

- medalha de bronze
João Pedro Nogueira da Silva

- medalha de prata
José Eduardo Calixto - meda-

lha de bronze
Luiz Felipe Fernandes Azeve-

do da Silva - medalha de prata
Rebeca Barbosa Oliveira - me-

dalha de prata
Renan de Oliveira - medalha

de bronze
Samanta Pietra de Moraes -

medalha de bronze
Thais Rodrigues Bueno - me-

dalha de bronze
Victor Ivan Barbosa de Souza

- medalha de bronze
Victor Mendonça de Souza -

medalha de prata
Vinicius Marques da Silva -

medalha de ouro
Vitoria Gabriela de Souza -

medalha de prata

Divu lgação
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A Câmara Municipal (rua Nicolau Mauro, 1011) é um dos pontos
de arrecadação

SSSSSOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADE

Fundo Social de São
Pedro distribui caixas
para arrecadar itens
de inverno para doação

O Fundo Social de Solidari-
edade de São Pedro deixou cai-
xas para arrecadação de itens
de inverno como roupas, meias,
toucas, cachecóis e cobertores
em vários pontos da cidade. As
doações, que devem estar em
bom estado, serão destinadas a
famílias em situação de vulne-
rabilidade social de São Pedro.

As caixas de coleta estão na
Câmara Municipal (rua Nicolau
Mauro, 1011), nos supermerca-
dos Jardim São Pedro (avenida
da Saudade, 784) e Scotton (rua
Valentim Amaral, 73 ), Loja da

Cândida (rua Veríssimo Prado,
132), Drogal (rua Veríssimo
Prado, 172), sede da ADRS (rua
Joaquim Teixeira de Toledo,
712) e na Igreja São José (ave-
nida dos Bandeirantes, 202).

Itens rasgados ou sujos não
devem se r  d o a d o s .  D o a ç õ e s
t a m b é m  p o d e m  s e r  f e i t a s
n o  F u n d o  S o c i a l ,  l o c a l i z a -
do  na  rua  Marieta  de  Tole-
d o  M e n d e s ,  2 6 4 ,  b a i r r o
J a r d i m  N o v a  E s t â n c i a .  O
a t e n d i m e n t o  o c o r r e  d e  s e -
gunda a sexta-feira,  das 8h
à s  1 1 h  e  d a s  1 3 h  à s  1 7 h .

Daniella Oliveira

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Reestruturação da Emeb Ricarda de Paiva
Lima Berzin começa na segunda-feira (30)

A Emeb Ricarda de Paiva Lima
Berzin, que funciona em período in-
tegral e atende 250 alunos do 1º ao
9º anos no bairro Theodoro de Sou-
za Barros, vai passar por reestru-
turação a partir da próxima segun-
da-feira, dia 30. A obra, que será
realizada com recursos do municí-
pio vai receber investimentos de R$
1,5 milhão. "Haverá melhoria em toda
a estrutura física, nos espaços já exis-
tentes. Vamos deixar a escola mais atu-
al, proporcionando ambientes mais
acolhedores e dinâmicos", destaca
a secretária municipal de Educa-
ção, Samanta Bontorim.

A escola, além das aulas regu-
lares, realiza várias atividades ex-

tras, como aulas de judô e oficinas
diversificadas, como as de culiná-
ria e plataforma Canva.

Entre as mudanças citadas
pela secretária estão adequações no
refeitório, banheiros, piso, melho-
ra do conforto térmico com a troca
de telhas, ampliação das áreas de
lazer e espaços de convivência.

Outras mudanças previstas
são melhorias na quadra espor-
tiva e criação de espaços recre-
ativos, como campo de futebol
society com grama sintética e
um playground. "Todas as eta-
pas serão realizadas sem inter-
rupção das atividades regulares
da escola", avisa a secretária. A obra será realizada com recursos do município, no valor de R$ 1,5 milhão.

Divu lgação
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Sindicatos se unem em luta contra o
Santander e empresas terceirizadas
Luta global por dignidade no trabalho mobiliza bancários e sindicatos em Piracicaba, com evento realizado quinta (26), considerados dos históricos da categoria

Na quinta-feira, 26, uma mo-
bilização histórica reuniu sindica-
tos de diversas cidades do interior
de São Paulo, como Piracicaba, Rio
Claro, Campinas, Limeira, Jaú e
Ribeirão Preto, em um protesto
pacífico contra as condições de tra-
balho enfrentadas pelos bancários
e trabalhadores de empresas ter-
ceirizadas, como a Tools e a Pulse,
que prestam serviços ao Santander.
O movimento, que teve início às 7h
da manhã em frente à Tools Pira-
cicaba, marcou uma forte demons-
tração de união e resistência con-
tra a precarização do trabalho no
setor bancário.

Cerca de 500 pessoas se reu-
niram para exigir justiça e melho-
res condições de trabalho para os
bancários, que, apesar de desem-
penharem funções típicas da cate-
goria, recebem salários abaixo do
piso salarial. A pejotização, que
consiste em transformar os traba-

lhadores em "pessoas jurídicas"
para evitar os direitos trabalhistas,
e a falta de respeito com os colabo-
radores foram denunciadas como
práticas abusivas que comprome-
tem a qualidade dos serviços ban-
cários prestados aos clientes.

A mobilização não foi restrita
ao Brasil. Sindicatos de vários pa-
íses da América Latina e da Eu-
ropa também se uniram em so-
lidariedade, denunciando o mes-
mo cenário de exploração impos-
to pelo Santander, que, como uma
subsidiária do grupo espanhol, re-
presenta cerca de 20% do lucro
mundial do conglomerado.

José Antonio Fernandes Pai-
va, presidente do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e região,
foi enfático em sua fala durante o
protesto. Ele destacou a importân-
cia da união dos trabalhadores e
do fortalecimento da luta contra
as práticas exploratórias da empre-

sa. "Não podemos permitir que o
Santander siga arrecadando bi-
lhões de reais enquanto submete
seus empregados a um cenário
de exploração. A nossa luta é
por respeito, por dignidade e por
melhores condições de trabalho
para todos", afirmou Paiva.

A manifestação também le-
vantou questões sobre a responsa-
bilidade social das grandes corpo-
rações, como o Santander, que pos-
suem lucros astronômicos, mas
ainda assim negligenciam os direi-
tos básicos dos trabalhadores. Os
sindicalistas afirmam que é ur-
gente mudar a lógica que privi-
legia os acionistas em detrimen-
to das pessoas que realmente
fazem o trabalho acontecer.

José Antonio Fernandes
Paiva, presidente do Sindicato
dos Bancários de Piracicaba e
região, também aproveitou a
ocasião para refletir sobre o va-

lor dos funcionários e a impor-
tância de líderes empresariais
que realmente se preocupam
com o desenvolvimento do po-
tencial humano dentro das or-
ganizações. Durante sua fala,
Paiva destacou, é essencial en-
tender que, em qualquer orga-
nização, os funcionários são o
maior ativo. Eles não são ape-
nas números ou peças de uma
engrenagem. Quando uma em-
presa valoriza seus colaborado-
res, investindo no desenvolvi-
mento de seus talentos e habili-
dades, ela não só ganha produ-
tividade, mas constrói um am-
biente de trabalho mais saudá-
vel e sustentável. Líderes que
têm como premissa o desenvol-
vimento do potencial das pes-
soas, como profissionais e como
seres humanos, estão criando
um ciclo virtuoso que beneficia
a todos - a empresa, seus em-

pregados e, claro, seus clientes.
Infelizmente, o que temos visto,
especialmente em empresas
como o Santander, é o contrá-
rio: a exploração e a precariza-
ção do trabalho. Isso não é uma
escolha inteligente no longo
prazo. A verdadeira força de
uma organização está na valo-
rização dos seus funcionários,
e nós, trabalhadores, exigimos
que isso seja reconhecido, tanto
em salários justos quanto em
condições dignas de trabalho",
concluiu Paiva, com a firmeza
de quem tem a visão clara do
que representa uma verdadeira
liderança comprometida com o
bem-estar coletivo.

A mobilização de hoje é ape-
nas mais um capítulo de uma luta
que segue firme. Os sindicatos do
interior de São Paulo, juntamente
com os sindicatos internacionais,
prometem continuar a batalha para

garantir que os direitos dos bancá-
rios sejam respeitados e que a ex-
ploração no setor bancário seja
combatida de maneira efetiva. A
unidade entre os trabalhadores e
as manifestações pacíficas são um
claro recado: a resistência contra a
precarização do trabalho é mais
forte do que nunca. Apesar do San-
tander acionar a Polícia Militar in-
devidamente, pois não havia ne-
nhuma decisão judicial contrária
às manifestações e nem crime sen-
do cometido pelos manifestantes,
foi possível documentar a ação iso-
lada de alguns PMs tentando  in-
terferir no movimento, o que feliz-
mente não foi concretizado.

Essa mobilização histórica é
uma resposta clara a um sistema
que prioriza os lucros em detrimen-
to da dignidade humana e reafir-
ma que, quando os trabalhado-
res se unem, a força para lutar
por seus direitos é imbatível.

Categoria tem benefícios que precisam ser ampliados para todos os funcionários do ramo financeiro Manifestação contou com ampla cobertura no Brasil e no mundo

Manifestação pacífica foi possível graças a organização das instituições que lideram a categoria Murici Tondato, diretor do SindBan abordou de forma pacífica todos os colaboradoresç

Paiva reforçou a importância de que todos os trabalhadores do ramo financeiros tenham seus
direitos assegurados

Sindicalistas unidos em prol dos direitos dos trabalhadores durante manifestação em Piracicaba
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Sindicato dos Bancários define
próximos passos da atuação
O encontro, realizado na sede da entidade, teve como principal objetivo discutir a distribuição de cargos e definir as responsabilidades

Nesta quarta-feira (25), o Sin-
dicato dos Bancários de Piracicaba
e região (SindBan), promoveu uma
reunião com os dirigentes eleitos
para a nova diretoria, que ocupará
os cargos para o mandato de 2025-
2029. O encontro, realizado na sede
da entidade, teve como principal
objetivo discutir a distribuição de
cargos e definir as responsabilida-
des de cada diretor nas diferentes
secretarias que compõem a estru-
tura do sindicato.

A reunião foi conduzida
pelo presidente reeleito José
Antonio Fernandes Paiva, que
iniciou o encontro apresentan-
do o cronograma das ativida-
des para os próximos quatro
anos. Durante a sessão, Paiva
detalhou as diversas áreas de
atuação do sindicato, como os
departamentos de assuntos ju-
rídicos, finanças, patrimônio e
obras, comunicação social, es-
portes, recursos humanos, tra-
balho, previdência e segurida-
de social, segurança, bancos fe-
derais, bancos privados, mu-

lher, gênero, raça e orienta-
ção sexual,  além de pessoas
com deficiência.

O presidente Paiva destacou
que, em consonância com a políti-
ca de transparência e inclusão, a
distribuição dos cargos se deu por
meio de um processo democrático.
"Aqui, todos os diretores e direto-
ras têm voz ativa e liberdade para
se manifestar e escolher a secreta-
ria que mais se alinha ao perfil
de cada um. A ideia é que todos
possam contribuir de forma sig-
nificativa com as áreas onde
mais têm afinidade", afirmou
Paiva, reforçando o espírito de
união e colaboração.

Após as manifestações, os di-
rigentes discutiram as caracterís-
ticas de cada secretaria e as deman-
das específicas que irão marcar o
trabalho do sindicato nos próximos
anos. Em seguida, foi acordado que
cada diretor ou diretora irá coor-
denar uma das secretarias de ma-
neira compartilhada, com a possi-
bilidade de indicar subsecretários
que possam colaborar com o de-

senvolvimento das atividades.
José Antonio Paiva também in-
formou que, após a reunião, to-
dos os diretores terão acesso a
um cronograma detalhado das
próximas ações e serão convidados
a definir, dentro de cada secreta-
ria, quem assumirá as coorde-
nações definitivas. "Nosso obje-
tivo é construir uma gestão parti-
cipativa, com todos os diretores e
diretoras atuando de forma inte-
grada e contribuindo com o for-
talecimento do sindicato como
um todo", declarou Paiva.

Além da distribuição de
cargos, o presidente do sindica-
to aproveitou para informar so-
bre a participação da institui-
ção na Conferência Interestadu-
al, que ocorrerá nos dias 1, 2 e 3
de julho em Marília. Durante a
conferência, temas relevantes
para a categoria bancária serão
discutidos, com ênfase em Re-
gulação em Custos e Saúde Su-
plementar, Regulação do Siste-
ma Financeiro Nacional, Avan-
ços Tecnológicos, Inteligência

Artificial, Comunicação Popular
para as redes sociais e outros
temas que sejam relevantes para
a classe e estratégias para o for-
talecimento dos sindicatos.

O encontro demonstrou o
compromisso da nova gestão em
garantir um mandato pautado pela
colaboração, representatividade e
inclusão. Ao final da reunião, Pai-
va ressaltou que a força do sindi-
cato está na união de seus mem-
bros e que todos, independentemen-
te do cargo, têm um papel funda-
mental para a construção de uma
classe trabalhadora mais forte e
organizada. "Nosso trabalho está
apenas começando, e todos estão
convidados a colaborar com todas
as áreas do sindicato. Juntos, so-
mos mais fortes", concluiu o presi-
dente. A nova gestão do Sindicato
dos Bancários de Piracicaba e re-
gião (SindBan) tem a missão de tra-
balhar para garantir os direitos da
categoria, enfrentar desafios eco-
nômicos e lutar por avanços nas
questões sociais que afetam os tra-
balhadores do setor bancário.

Paiva dá as boas-vindas aos novos dirigentes que irão integrar a equipe de diretores do SindBan Paiva coordenou a reunião que tratou dos temas da Conferência Interestadual que terá a participação
do sindicato nesta semana em Marília

Divulgação
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Nome social no título e registro de orientação sexual por
candidaturas refletem diversidade no processo eleitoral

Para proteger o direito de to-
das as pessoas e dar mais visibili-
dade à diversidade no cenário po-
lítico, a Justiça Eleitoral vem im-
plementando medidas no cadastro
do eleitorado e no âmbito do pro-
cesso eleitoral. Desde 2018, a pes-
soa travesti e transexual pode soli-
citar a inclusão do nome pela qual
é conhecida na comunidade (nome
social) no título de eleitor. Já nas
eleições de 2024, o processo de re-
gistro de candidatura abriu espa-
ço para que candidatas e candida-
tos informassem a sua orientação
sexual. Neste 28 de junho, Dia
Internacional do Orgulho LGB-
TQIAPN+, as ações são lembra-
das por assegurar a inclusão e
dar maior representatividade a
grupos minorizados.

No estado de São Paulo,
12.108 eleitoras e eleitores estavam
aptos a votar nas eleições munici-
pais do ano passado usando o nome
social, um crescimento de 436% em
comparação com o pleito de 2018,
quando começou a valer a decisão
do nome social e havia 2.258 pes-
soas que incluíram a forma como
preferem ser chamadas no título.
Em 2024, São Paulo concentrou
29% do eleitorado identificado pelo
nome social do país, que foi de
41.537 pessoas. Ainda durante o
último pleito no estado, cem mesá-
rias e mesários com nome social
atuaram nas mesas receptoras de
voto auxiliando o eleitorado.

A inclusão do nome social no
título foi assegurada com a publi-
cação da Resolução nº 23.562/2018
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE). Segundo a norma, nome
social é a designação pela qual as
pessoas transexuais, travestis e
transgêneras se identificam e são
socialmente reconhecidas - e não
se confunde com apelidos.

Para incluir o nome social no
título, basta acessar o Autoatendi-
mento Eleitoral, clicar na aba "Tí-
tulo Eleitoral" e, em seguida, sele-
cionar a opção 5. Também é possí-
vel informá-lo no alistamento elei-
toral (emissão do documento pela
primeira vez), tanto no atendimen-

to on-line quanto no presencial.
Se o solicitante preferir ir a al-
gum cartório eleitoral, é neces-
sário fazer agendamento prévio
para escolher data e horário do
atendimento presencial. Conclu-
ída a solicitação, o nome social
aparecerá no título impresso ou
digital, no aplicativo e-Título.

Por ser autodeclaratório, o
nome social não pode ser ridículo
ou atentar contra o pudor. A res-
trição visa garantir a identificação
correta e o tratamento digno às elei-
toras e aos eleitores transexuais,
travestis e transgêneros, que não
terão seus nomes civis divulgados
pela Justiça Eleitoral.

Diferente do nome social, a
identidade de gênero diz respeito a
como a pessoa se identifica quanto
ao gênero em sua prática social,
sem guardar necessária relação
com o sexo biológico. No momento
do requerimento do título, o solici-
tante também pode preencher o
campo da identidade de gênero (cis-
gênero ou transgênero). O termo
cisgênero refere-se a pessoas que
se identificam com o gênero que lhe
foi atribuído ao nascer. Transgê-
nero é a pessoa que não se identifi-
ca com o gênero que lhe foi atribu-
ído no momento do nascimento.
Nas eleições de 2024 no estado,
aproximadamente 11 mil pessoas se
identificaram como trans.

Orientação sexual nas candi-
daturas - Ainda em 2024, a Justi-
ça Eleitoral permitiu, pela primeira
vez, que as pessoas informassem
no registro de candidatura a sua
orientação sexual: heterossexual,
lésbica, gay, bissexual, assexual ou
pansexual. A Resolução TSE nº
23.609/2019, alterada pela Resolu-
ção TSE nº 23.729/2024, regula-
mentou a autodeclaração de ori-
entação sexual com possibilidade
de divulgação pública, permitindo
o acesso a estatísticas sobre essas
candidaturas.

No estado de São Paulo, no
ano passado, das 78.289 candida-
turas registradas, 17.316 (22,12%
do total) optaram por divulgar a
orientação sexual, enquanto 60.973

(77,88%) preferiram não fazer a
declaração. Entre os que optaram
pela divulgação, 16.933 afirmaram
ser heterossexuais, 97,7%. Os
que informaram ser gays (163),
lésbicas (92), bissexuais (80),
assexuais (24) e pansexuais (16)
somam pouco mais de 2%. Os
dados por município podem ser
consultados no portal de esta-
tísticas do TSE. Ao todo, 73 can-
didatos e candidatas também
informaram o nome social.

Garantia da igualdade é valor
institucional do TRE-SP - O respei-
to à igualdade e a não discrimina-
ção integram o Plano Estratégico
Institucional do Tribunal Regional
Eleitoral de São Paulo (TRE-SP)
2021-2026, na perspectica de ga-
rantia dos direitos fundamentais.
O documento foi elaborado em con-
sonância com a Estratégia Nacio-
nal do Poder Judiciário e com os
Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) da Agenda 2030 da
Organização das Nações Unidas
(ONU). A busca pela eliminação de
práticas discriminatórias está in-
serida no ODS 10, voltado para a
redução das desigualdades.

Celebrado neste sábado
(28), o Dia Internacional do Or-
gulho LGBTQIAPN+, marca a
luta por direitos e igualdade e
surgiu após episódio ocorrido
nos Estados Unidos, em 28 de
junho de 1969. Neste dia, a polí-
cia de Nova Iorque realizou uma
inspeção em um bar frequentado
pela comunidade LGBTQIAPN+. A
abordagem gerou revolta e resul-
tou no início das manifestações
para a promoção da diversida-
de em todo o mundo.

Desde a sua criação, a sigla
LGBTQIAPN+ passou por algumas
modificações na tentativa de pro-
mover o reconhecimento da di-
versidade. A cartilha da Comis-
são de Direitos da Comunidade
LGBTQIAPN+ da Associação Na-
cional dos Magistrados da Justiça
do Trabalho (Anamatra) traz o sig-
nificado de cada sigla.

Atualmente, é composta pelas
letras L (lésbicas, mulheres que se

relacionam com mulheres); G
(gays, homens que se relacionam
outros homens); B (bissexuais, que
têm atração por dois ou mais gêne-
ros); T (trans, que não se identifi-
cam com o gênero atribuído no
nascimento); Q (queer, quem não
se enquadra nos padrões de gêne-

ro e/ou sexualidade); I (intersexu-
ais, pessoas com características bi-
ológicas que não se encaixam no
padrão masculino ou feminino);
A (assexuais, pessoas que sen-
tem pouca ou nenhuma atração
sexual); P (pansexuais, que sen-
tem atração por pessoas indepen-

dente de gênero ou identidade); N
(não-binárias, quem não se identi-
fica como homem nem como mu-
lher ou transita entre os gêneros);
além do símbolo + (englobando
todas as outras vivências não
incluídas na sigla e que fazem
parte da comunidade).

Neste 28 de junho comemora-se o Dia Internacional do Orgulho LGBTQIAPN+
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Kultura Kustom Fest Show começou
sexta-feira e segue até domingo
Além das máquinas que encantam pela originalidade e potência, o público
poderá curtir shows ao vivo, visitar o tradicional mercado de pulgas

Carros customizados, merca-
do de pulgas, shows musicais e um
clima familiar. Tudo isso tem data
certa para começar com a chegada
do Kultura Kustom Fest Show, que
aterriza em Águas de São Pedro a
partir desta sexta-feira (27). A pro-
gramação, que vai até o domingo
(29), é totalmente gratuita.

Realizado no gramadão e na
praça Dr. Octávio de Moura An-
drade, o evento reúne o melhor dos
veículos e protótipos customizados,
com uma programação diversifica-
da que inclui exposição dos tradi-
cionais hot rods, rat rods, clássi-
cos e motocicletas exclusivas.

Além das máquinas que encan-
tam pela originalidade e potência,
o público poderá curtir shows ao
vivo, visitar o tradicional mercado
de pulgas e se impressionar com
uma das principais atrações do
evento: o menor globo da morte do
mundo, onde três motos se apre-
sentam simultaneamente, em uma
performance de tirar o fôlego.

Voltado para toda a família, o
Kultura Kustom Fest Show é uma
excelente oportunidade para cur-
tir um fim de semana diferente,
repleto de cultura, música e muita
adrenalina. "Águas de São Pedro
estará, mais uma vez, lotada. É um
evento que já caiu nas graças do
morador e também do turista que
vem pra cá. A promessa é de casa
cheia, muita diversão e um ambi-
ente totalmente familiar", disse o
prefeito João Victor Barboza. A programação, que vai até o domingo (29), é totalmente gratuita
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Prefeitura realiza mutirão de limpeza e
manutenção na avenida Carlos Mauro

Os canteiros da avenida
Carlos Mauro, no Centro de
Águas de São Pedro, estão pas-
sando por manutenção. Os tra-
balhos estão sendo coordenados
pela Secretaria de Serviços Ur-
banos e Meio Ambiente e a equi-

pe de elétrica do município. O
local recebe serviços como lim-
peza geral, revitalização, manu-
tenção do sistema de irrigação,
preparação de solo, instalação
de holofotes em LED com grade
de proteção e troca das luminá-

rias queimadas nos postes. O
grande destaque é a coloca-
ção de novos holofotes com
luz LED para deixar a aveni-
da ainda mais charmosa. To-
das  e las  foram f ixadas  no
chão  com uma camada de

concreto e  grade em volta
para evitar que sejam arran-
cadas. Em breve, segundo o pre-
feito João Victor que acompanhou
na manhã desta terça-feira (24) os
trabalhos, um novo plantio será
feito nos canteiros da avenida.

A iniciativa reforça o papel da cultura tradicional na identidade
da cidade
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Desfile de Cavaleiros
celebra tradição e
respeito em Charqueada

Charqueada viveu um do-
mingo especial marcado por tra-
dição, cultura e amor pelos ani-
mais. O tradicional Desfile de
Cavaleiros, realizado no último
fim de semana, reuniu mais de
200 animais e encantou o públi-
co pelas ruas da cidade.

O evento foi um verdadeiro
encontro de gerações e estilos, va-
lorizando as raízes sertanejas e pro-
movendo bons tratos aos animais
- um compromisso assumido por
toda a organização. Os participan-

tes ainda foram presenteados com
uma caneca exclusiva, como for-
ma de reconhecimento e lembran-
ça da participação.

Comandando a animação, o
locutor PH deu o tom da festa, nar-
rando com entusiasmo cada mo-
mento do desfile e envolvendo os
presentes no clima festivo e aco-
lhedor do evento. A iniciativa
reforça o papel da cultura tradi-
cional na identidade da cidade e já
deixa a expectativa no ar: e que
venham os próximos encontros!
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Águas de São Pedro participa
do 5º Mini Jogos Regionais

Os alunos receberam certificados de participação e apresentaram redações
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Formatura reúne
comunidade
escolar de Águas

A noite de quarta-feira (25)
foi marcada por emoção e cele-
bração no Centro de Conven-
ções de Águas de São Pedro,
com a cerimônia de formatura
dos alunos do Programa Edu-
cacional de Resistência às Dro-
gas e à Violência (Proerd). Cer-
ca de 50 estudantes do 5º ano
do Ensino Fundamental conclu-
íram o programa, que tem como
principal objetivo orientar cri-
anças e adolescentes sobre a im-
portância de fazer escolhas se-
guras e responsáveis, longe das
drogas e da violência.

O evento contou com a presen-
ça do prefeito João Victor Barboza,
representantes da Secretaria de
Educação, membros da Polícia Mi-
litar, professores, diretores, famili-
ares e amigos dos formandos. O
instrutor do programa na cidade,
Cabo PM Ferreira, conduziu os alu-
nos ao longo do semestre, traba-

lhando temas fundamentais para
o desenvolvimento da cidadania e
da autoestima dos participantes.

Durante a solenidade, os alu-
nos receberam certificados de par-
ticipação e apresentaram redações
com os principais aprendizados
obtidos ao longo das aulas. Os des-
taques foram homenageados com
prêmios simbólicos, como forma de
incentivo e reconhecimento pelo
empenho. A formatura foi encerrada
com a tradicional canção do PROERD,
entoada em coro pelos estudantes,
emocionando o público e marcando o
encerramento de uma importante eta-
pa no processo de formação cidadã
dos jovens da cidade.

O PROERD é uma iniciativa
da Polícia Militar do Estado de São
Paulo e já beneficiou milhares de
alunos em todo o estado, sendo
uma ferramenta essencial no tra-
balho de prevenção às drogas e à
violência nas escolas.

Na manhã da última terça-
feira (24), a cidade de Águas de
São Pedro esteve presente no
lançamento oficial da 5ª edição
dos Mini Jogos Regionais, rea-
lizado em Santa Maria da Ser-
ra. O evento reuniu represen-
tantes do esporte de dez muni-
cípios da região: São Pedro,
Águas de São Pedro, Charquea-
da, Ipeúna, Dois Córregos, Bro-
tas, Itirapina, Areiópolis, Santa
Maria da Serra e mais uma ci-
dade que ainda será confirmada.

Considerada a maior edição
da história do torneio, a competi-
ção contará com 23 modalidades
esportivas, divididas entre catego-
rias masculinas e femininas. Os jo-
gos irão abranger desde atletas das
categorias de base até representan-
tes da Melhor Idade, promovendo
integração, inclusão e valorização
do esporte como ferramenta de
desenvolvimento humano e social.

A abertura oficial está mar-
cada para o dia 12 de setembro,
no Ginásio de Esportes Juliana
Voltarelli Vicente, em Santa
Maria da Serra.

Representando Águas de
São Pedro estiveram presentes
o coordenador de Esportes
Amauri Ribeiro e o diretor do
Departamento de Esportes An-
dré Luis de Oliveira. Ambos
destacaram o empenho da cida-
de em fomentar a prática espor-
tiva e enalteceram o papel dos
Mini Jogos na construção de
laços regionais e oportunidades
para os atletas.

Águas de São Pedro participa em três modalidades nesta edição: natação, tênis de mesa e tênis

Águas de São Pedro também
terá papel de destaque como sede
de três modalidades nesta edição:
natação, tênis de mesa e tênis. A
descentralização das disputas é
uma das características dos Mini
Jogos, reforçando a ideia de coo-
peração entre as cidades envolvi-
das. Essa estratégia amplia o alcan-

ce do evento e oferece estrutura
para que atletas de diferentes fai-
xas etárias e níveis técnicos possam
competir em suas localidades.

A coordenação geral do even-
to está sob a responsabilidade de
Amauri Ribeiro, Marcos Esteves
"Xys" e Maitê Bina, que já estão
mobilizados para garantir o suces-

so da edição 2025. Com a aproxi-
mação do início das disputas,
os municípios já se preparam
para receber os atletas e o pú-
blico com organização, infra-
estrutura e entusiasmo, re-
forçando o papel do esporte
como agente de saúde, cida-
dania e união entre os povos.


